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INTRODUÇÃO 

  
 

Muito se debate sobre a precariedade do ensino regular na escola pública, acarretado             

pelos diversos impasses existentes como salas lotadas, professores sem formação atualizada,           

barreiras da escola, escassez de materiais didáticos eficientes, entre outros (BARCELOS,           

2006; COX; PAIVA, 2003; 2011; ASSIS-PETERSON, 2008; LEFFA, 2011). Esses          

problemas são mais ainda comuns quando se pensa o ensino da Língua Inglesa. Existem              

preconceitos bastante enraizados sobre o ensino do inglês na escola pública. O ensino de              

língua estrangeira, em geral, nas escolas regulares, não é reconhecido como eficaz meio de              

aprendizagem, devido a muitos dos fatores mencionados anteriormente. Isso se confirma com            

a grande procura dos aprendizes por cursos de línguas e as inúmeras escolas particulares              

espalhadas pelo Brasil. O descaso com o ensino público, que ocorre em muitos lugares do               

país, já fora relatado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira (PCNs            

LE) em 1998: “A primeira observação a ser feita é que o ensino de Língua Estrangeira não é                  

visto como elemento importante na formação do aluno, como um direito que lhe deve ser               

assegurado. Ao contrário, frequentemente, essa disciplina não tem lugar privilegiado no           

currículo” (BRASIL, 1998, p. 24). Sendo assim, os alunos e a comunidade escolar também              

começam a enxergar a disciplina com menor importância e, em certos casos, até mesmo a               

equipe da escola, que se constitui de professores, supervisores e direção, também tem essa              

visão. Dessa forma, a aprendizagem efetiva das quatro habilidades da língua, ​reading, writing,             

listening and speaking se torna uma tarefa difícil, mais especificamente, a aprendizagem das             1

duas últimas citadas, em que o caso se agrava.  

Como mencionado anteriormente, os materiais disponíveis nas escolas públicas não          

costumam ser tão eficazes e os exercícios para praticar as habilidades de ​speaking/listening             

são, em sua maioria, artificiais, com ênfase em diálogos descontextualizados e na repetição.             

Todavia, a partir do PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), os livros adotados nas              

escolas passam a apresentar uma visão abrangente da língua o que, consequentemente, ajuda a              

amenizar a superficialidade e automatização das atividades em sala. Entendo que o professor             

pode intervir na mudança desse quadro de precariedade, e a presente pesquisa possui este              

alvo. O objetivo geral da pesquisa foi investigar o impacto da aplicação de uma proposta               

1 Leitura, escrita, compreensão oral e fala. 
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pedagógica baseada em vídeos no ensino e aprendizagem da oralidade em língua inglesa. Para              

isso, adotei uma perspectiva de língua como prática social. Além disso, como objetivos             

específicos, a pesquisa propôs a analisar as visões dos alunos quanto ao ensino de inglês na                

escola pública, identificar a importância da habilidade oral em língua inglesa para os alunos e               

refletir sobre os reflexos do uso de vídeos no processo de ensino e aprendizagem da oralidade                

em inglês. A pesquisa procurou responder às seguintes perguntas de pesquisa: Como os             

alunos entendem o ensino de inglês na escola pública? Qual a importância da habilidade oral               

em língua inglesa para os alunos? Como os vídeos podem impactar o processo de ensino e                

aprendizagem da oralidade em língua inglesa? 

O anseio de realizar esta pesquisa vem de diversas razões. Previamente, quando            

ingressei no curso de Letras, não considerava a profissão de professor como carreira, visto              

que não há tanto reconhecimento quanto ao nosso papel como educadores. Do mesmo modo,              

por diversos relatos de outros profissionais, percebia que a carreira não era incentivada.             

Entretanto, ingressei no Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) e fui cativada pelo             

planejamento de aulas e, posteriormente, ao observar o desenvolvimento dos alunos na            

Língua Inglesa. Com o decorrer do tempo, foram surgindo muitas oportunidades de atuação             

nesta área e, então, realmente embarquei na profissão de professor. 

Mesmo com todos os obstáculos da carreira, sinto que é envolvente e intrigante             

pesquisar e aplicar conhecimentos para ajudar e mediar o aprendizado dos alunos. É o que               

tenho percebido como professora efetiva de Língua Inglesa em uma escola municipal na área              

periférica de Uberlândia/MG. Obtive aprovação no concurso em 2013 e tive a experiência de              

ministrar aulas dentro do currículo na escola regular pública, sem que essas fossem tratadas              

como atividade extracurricular como ocorreu quando fiz parte do PIBID. Na escola pública,             

tenho experienciado diversos momentos, todavia, muitas vezes de angústia, decepção e           

frustração no tocante ao aprendizado de Língua Inglesa e como é tido o ​status dessa disciplina                

por parte dos alunos, gestão, comunidade escolar e colegas de profissão.  

A partir dessa vivência na escola pública, tive o anseio de me aprofundar em quais               

seriam os obstáculos, além dos mais explícitos comentados anteriormente, de ensinar e            

aprender uma língua estrangeira na escola regular e pública e, mais especificamente, no             

quesito da oralidade. Tal habilidade raramente é trabalhada nessas escolas por diversos            

motivos, como falta de preparo dos professores, falta de recursos, cultura de ensinar e              

aprender que privilegia atividades focadas apenas na estrutura da língua, dentre outros.            
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Apesar de entender que a leitura nas aulas de língua estrangeira é de grande importância               

devido às provas externas, como os vestibulares e ENEM (Exame Nacional do Ensino             

Médio), e também por colaborar com a leitura da língua materna, atendendo, segundo os              

PCNs, “ por um lado, às necessidades da educação formal” e, por outro, por se tratar de uma                  

“habilidade que o aluno pode usar em seu contexto social imediato” (BRASIL, 1998, p. 20),               

penso que outras habilidades não podem ser descartadas das aulas, ainda mais atualmente com              

as tecnologias digitais. Além disso, a habilidade oral devem estar mais presentes nas aulas de               

inglês considerando a grande expansão da língua e das diversas possibilidades de usá-la para              

atingir objetivos pessoais e profissionais, por exemplo, no aprimoramento da comunicação           

através das mídias, no contato com outras culturas, nas oportunidades de estudo e trabalho              

dentro e fora do Brasil. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (Língua Estrangeira) foram criados em 1998 e           

desde então muita coisa mudou em relação aos meios de comunicação, como eles já previam:               

“Pode-se antever que, com o barateamento dos meios eletrônicos de comunicação, mais            

escolas venham ter acesso a novas tecnologias, possibilitando o desenvolvimento de outras            

habilidades comunicativas” (p.21). Mais de duas décadas depois, podemos ver a evolução das             

tecnologias que podem ser utilizadas na educação e, especificamente, no ensino de línguas,             

como veremos na próxima seção. De acordo com Araújo (2009), o impacto das novas              

tecnologias no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras ainda é uma temática que           

necessita de pesquisa para se conhecer as práticas pedagógicas neste contexto. 

A partir de um levantamento de pesquisas envolvendo o ensino da habilidade oral em              

língua estrangeira a partir do uso de vídeos, pude notar que não há muitas pesquisas que                

tratam, principalmente, do desenvolvimento dessa habilidade na escola pública. Entretanto, há           

pesquisas bastante interessantes, como a de Sól (2016), relatada na coletânea           

“Multiletramentos no ensino de inglês: Experiências da escola regular contemporânea”. No           

referido capítulo intitulado “O uso de filmes e séries na sala de aula: da operação               

“Tapa-buracos” ao despertar do desejo de falar inglês​” ​, Sól (2016) relata seu estudo que              

utilizou o cinema como recurso didático-pedagógico nas aulas de inglês e menciona a questão              

de abordar a realidade do aluno a partir do mundo do cinema, visto que “a construção do                 

conhecimento só se dá por meio das experiências significativas para o sujeito que aprende.              

Nessa perspectiva, o uso do cinema na sala de aula se apresenta como uma rica oportunidade                

de ensino e aprendizagem” (SÓL, 2016, p. 18).  
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internet por crianças e adolescentes no Brasil” (2015), 24% dos jovens assistem a filmes e               

séries pelo menos uma vez por semana. Elali e Silva (2012, p. 5), em seu estudo, afirmam                 

que 

 

Usando a internet como termômetro da contemporaneidade, a quantidade de          
websites (gerais e específicos) sobre seriados indica sua popularidade,         
fenômeno comprovado pela facilidade de se encontrar episódios de inúmeras          
séries no Youtube, inclusive dublados ou legendados em várias línguas.  

 
Portanto, um dos motivos de fazer uso de vídeos nesta pesquisa é a constatação de que                

muitas pessoas estão cada vez mais conectadas com diversas mídias. A internet e os aparelhos               

tecnológicos fazem parte do cotidiano da maioria das pessoas, que as utilizam para se              

informar, interagir, pesquisar, dentre outros.  

Segundo a pesquisa Pnad Contínua ( ​Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios           

Contínua), divulgada pelo IBGE (​Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e publicada            

no site G1, a porcentagem da população brasileira conectada à Internet em 2016 era de 64,7%,                

ou seja, mais da metade do país estava conectado, seja para comunicação, entretenimento ou              

por outros motivos. De acordo com a pesquisa, o propósito principal de estarem conectados              

era para trocar mensagens utilizando os recursos de texto, áudio e imagens. Além disso,              

conforme a pesquisa, dos 76,4% dos brasileiros que usufruíam da Internet, a maioria a              

utilizava para assistir vídeos, como programas, séries e filmes. 

Os resultados dessas pesquisas nos permitem constatar que, por meio da internet, o aluno              

está exposto no dia a dia a diversas opções de aprendizagem de forma lúdica e multicultural,                

ou seja, ele tem acesso a diversos assuntos e informações sobre variadas culturas. Sendo              

assim, os vídeos podem ser excelentes opções para o professor captar a atenção de alunos tão                

conectados sem ficar preso a aulas monótonas com diálogos superficiais com os quais,             

dificilmente, o aluno se identifica.  

Acredito que a partir dessa interação entre vídeos e língua estrangeira pode haver forte              

motivação por parte dos alunos em desempenhar as tarefas relacionadas à aprendizagem de             

Língua Inglesa. ​A hipótese deste projeto é que, com a exploração de vídeos, visto que estes já                 

estão inseridos em seu contexto pessoal, no cotidiano, os alunos poderiam se interessar mais              

pelo conteúdo das aulas e, dessa forma, aprimorar seu aprendizado da Língua Inglesa,             

principalmente quanto às práticas de oralidade. ​Acredito que os alunos necessitam de aulas de              

Língua Inglesa dinâmicas e mais aplicáveis à sua realidade, que não enfoquem apenas as              
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regras gramaticais, como geralmente acontece nas escolas. Além disso, os conteúdos que os             

vídeos disponibilizam são ilimitados e oferecem uma grande variedade linguística, vocábulos           

atuais e sotaques de vários países. A exposição dos aprendizes aos diferentes sotaques da              

Língua Inglesa possibilita que eles ampliem sua visão de mundo e percebam que o inglês vai                

muito além da distinção entre as variedades norte-americana e britânica.  

O uso dos vídeos na proposta pedagógica é baseado na perspectiva de língua como              

prática social, ou seja, o ensino da língua deve ser relacionada a realidade do aluno de forma                 

significativa e que seja vinculada com seu uso social. Ademais, como ressaltam Bastolla e              

Souza (2018) é de “extrema relevância a compreensão da linguagem como prática social, por              

meio da qual promovemos mudanças sociais e, portanto, a linguagem configura-se como            

mediadora entre espaço educacional e a sociedade.” Por conseguinte, também entendo a            

pertinência desta pesquisa com essa visão de língua, pois concordo com Moita Lopes (2006,              

p. 31), o qual salienta a necessidade de uma Linguística Aplicada (LA) “que explode a relação                

entre teoria e prática, porque é inadequado construir teorias sem considerar as vozes daqueles              

que vivem as práticas sociais que queremos estudar; mesmo porque no mundo de             

contingências e de mudanças velozes em que vivemos a prática está adiante da teoria”. Ainda,               

segundo Moita Lopes (2006, p. 102), o objetivo da LA é “problematização da vida social, na                

intenção de compreender as práticas sociais nas quais a linguagem tem papel crucial”. 

Diante disso, será apresentada, a seguir, a fundamentação teórica sobre o uso de TICs              

no ensino-aprendizagem de línguas e vídeos no ensino-aprendizagem de línguas, além do            

status ​da Língua Inglesa no mundo e no Brasil, a Língua Inglesa na escola pública e a                 

habilidade oral em Língua Inglesa. Logo após, a metodologia para explicitar o contexto da              

pesquisa e dos participantes desta. Posteriormente, será exibido a análise de dados, dividida             

em três seções: Percepções dos alunos em relação ao ensino e aprendizagem de inglês na               

escola pública, Relevância da habilidade oral para os alunos e Contribuição da proposta             

pedagógica baseada em vídeos quanto ao ensino e aprendizagem da oralidade.E, por fim, as              

reflexões da pesquisa nas considerações finais.  

 

 

 

 

CAPÍTULO I - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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Neste capítulo, realizo uma reflexão sobre teorias referentes ao ensino e aprendizagem            

de língua inglesa, dando ênfase ao contexto da escola pública. O capítulo foi dividido em               

cinco seções sobre o uso de TICs no ensino e aprendizagem de línguas, os vídeos como                

instrumento de ensino e aprendizagem de inglês, o ​status da língua inglesa no mundo e no                

Brasil, além da discussão sobre a língua inglesa e, especificamente, a habilidade oral na escola               

pública. A reflexão e discussão realizadas neste capítulo são baseadas, principalmente, em            

uma visão de língua enquanto prática social. 

 

1.1 O uso de TICs no ensino-aprendizagem de línguas 

 
Com o aprimoramento das tecnologias de informação e comunicação (TICs), há uma            2

necessidade de refletir sobre formas de conduzir o ensino de uma língua estrangeira. Aprender              

uma língua estrangeira, especialmente a Língua Inglesa, tem sido bastante cobrado           

atualmente, visto que a globalização e a aprimoração das tecnologias digitais influenciam            

nessa demanda. Segundo Kumaravadivelu (2006) ,o impacto da globalização na vida das            

pessoas é grandioso e  

 

O traço mais distintivo da fase atual da globalização é a comunicação            
eletrônica, a internet. Ela se tornou o motor principal, que está dirigindo os             
imperativos da economia, assim como as identidades culturais/linguísticas.        
[...] a internet tornou-se uma fonte singular que imediatamente conecta          
milhões de indivíduos com outros, [...] e a língua da globalização - claro, o              
inglês - está no centro da LA contemporânea (KUMARAVADIVELU, 2006,          
P. 137). 
 
 

A junção de ensino de línguas e de tecnologias é de extrema importância desde que               

feito conscientemente. Segundo Lopes (2012), se as tecnologias forem usadas de forma            

racional e com bom-senso, ou seja, se a inserção das tecnologias tiver coerência com o               

objetivo proposto pelo professor e considerando a realidade dos alunos, estas podem ser um              

poderoso instrumento para o processo de ensino-aprendizagem: 

 

2 ​Tecnologia da informação e comunicação ou TIC, é a área que utiliza ferramentas tecnológicas com o objetivo                 
de facilitar a comunicação e o alcance de um alvo comum. Além de beneficiar a produção industrial de um                 
determinado bem, as TICs também servem para potencializar os processos de comunicação. 

17 



 

Essa nova realidade virtual, que vem se tornando gradativamente mais          
acessível aos indivíduos, também tem sido fator crucial para a instalação de            
uma nova ordem social que deriva do relacionamento entre homem e           
máquina. Não se pode, portanto, ignorar a relação inexorável entre a           
tecnologia e a educação (LOPES, 2012, p. 4). 

 
 

Atendo-se a essa relação conveniente entre a tecnologia e a educação, concordo com             

Lopes (2012) no tocante ao papel do professor como mediador do aprendizado, posto que é               

necessário que haja um objetivo claro e planos de aula adequados para haver o fomento de                

aprendizagem. Sendo assim, apenas introduzir as tecnologias no mundo da educação e            

continuar com os mesmos padrões de ensino não é de grande valia. Deve-se conhecer o               

contexto e a realidade do dia-a-dia dos alunos para que, com os recursos que temos               

disponíveis, possamos contribuir para o desenvolvimento desses aprendizes. Como ressaltam          

Prebianca e Cardoso (2015, p. 101), “enquanto as práticas pedagógicas não estiverem            

alinhadas ao contexto social e às demandas da sociedade, os docentes podem continuar a              

perceber um baixo nível de motivação e engajamento por parte dos estudantes”. Entendo que              

a inserção de ferramentas tecnológicas é de grande valia para aprimorar o processo de              

aprendizagem do aluno apenas se houver um propósito claro e compatível com a realidade              

onde estamos inseridos. Sendo assim, este projeto não tem a intenção de tornar-se uma receita               

de aulas, mas sim, incentivar a utilização de recursos acessíveis para beneficiar a área de               

ensino de línguas. 

Há uma gama de variedades para utilizarmos o computador e a Internet em várias              

áreas de estudo, ainda mais quando se fala em aprender uma língua. De acordo com               

Warschauer e Healey (1998, p. 59), as vantagens do computador e internet, especialmente             

para o ensino de línguas são imensas: “Professores de línguas têm sido especialmente             

abençoados nessa categoria de software, com centenas de programas disponíveis” . A partir de             3

uma pesquisa encontra-se variados sites, canais no ​Youtube, ​páginas de ​Facebook, ​aplicativos            

para celular a serem utilizados ​online e offline ​que podem ser acessados livremente para a               

aprendizagem de línguas. Dentre os benefícios desses recursos, há o contato do aprendiz com              

materiais autênticos, a possibilidade de o aluno desenvolver sua autonomia em relação ao seu              

próprio aprendizado e a motivação que pode ser estimulada por meio de atividades mais              

prazerosas. Nesse sentido de realizar atividades mais aprazíveis para os alunos, percebo que             

3 “Language teachers have been especially blessed in this category of software, with hundreds of programs                
available.” 
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há uma associação entre o processo de aprendizagem com a motivação. Segundo Ribas (2008,              

p. 51) “Quanto mais motivado o aluno for, maior facilidade terá em se engajar nas atividades,                

se esforçando para atingir seus objetivos, o que o conduzirá a um desenvolvimento cada vez               

maior da competência linguística e comunicativa.” Sendo assim, acredito que este           

envolvimento com as tecnologias e, especialmente, com os vídeos, como séries e filmes             

podem propiciar, de certa forma, um maior interesse, participação e comprometimento dos            

estudantes em relação às aulas de Língua Inglesa. 

Ademais, segundo ​Prebianca, Finardi e Cardoso (2015), os alunos podem, além de             

desenvolver suas competências na língua alvo, expandir conhecimentos como aqueles          

relativos ao letramento digital. A pesquisa dos autores revelou que a maioria dos alunos              

participantes reconheceram o proveito da utilização da internet e que seu uso 

 

possibilitou acesso a dicionários on-line e outros sites que forneceram          
informações importantes para execução das tarefas e, consequentemente, para         
o aprendizado. [...] pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades de           
letramento digital dos aprendizes além do aprendizado de inglês         
(PREBIANCA; FINARDI; CARDOSO, 2015, p. 199). 

 
 

Segundo Paiva (2001, p. 93), os laboratórios atuais com acesso à internet propiciam “a              

comunicação com o mundo, trazendo para dentro da escola possibilidades variadas de            

interação com nativos ou aprendizes da língua alvo” e os professores devem estar             

“tecnologicamente alfabetizados para que possam integrar essas novas formas de          

comunicação ao seu planejamento pedagógico.” Ou seja, as tecnologias de informação e            

comunicação podem trazer diversas oportunidades de aprendizado e os profissionais da           

educação necessitam estar conectados e atentos para adaptar seus planos de aula de acordo              

com essas novidades tecnológicas e, da mesma forma, os alunos podem ser instigados a              

utilizarem sua autonomia no seu processo de aprendizagem.  

Para Campos e Oliveira (2013, p.60), em seu estudo sobre a aprendizagem de língua              

inglesa por meio da rede social ​LiveMocha​, a junção da tecnologia e ensino-aprendizagem de              

línguas pode ser eficiente no aprimoramento da aprendizagem, porém “o professor precisa            

manter um monitoramento efetivo a fim de verificar a eficiência dos alunos nesse ambiente              

virtual, buscando regular as estratégias e evitar que os alunos se dispersem ou se              

19 



 

desinteressem pelo aprendizado online”. Ou seja, não basta apenas introduzir uma atividade            

sem propósito definido, o professor deve atuar como mediador nesse aprendizado. 

A partir dessa diversidade apresentada pela internet, o aluno pode criar uma autonomia             

na sua aprendizagem. A Internet também permite a produção de trabalhos em grupo, por              

facilitar a comunicação entre os alunos, por exemplo. De acordo com Paiva (2001) “a ​Web              4

 nos ajuda a sair do foco no ensino para o da aprendizagem. O professor deixa de ser aquele                  

que transmite conhecimentos para ser aquele que ajuda a organizar as informações e que              

oferece trilhas de conhecimentos”. Kelm (1996, p. 27 apud PAIVA, 2001, p. 98) afirma ainda               

que  

A tecnologia permite instrutores de línguas para designar novos papéis,          
designer, treinador, guia mentor de facilitador. Ao mesmo tempo, os alunos           
são capazes de ser mais envolvidos no processo de aprendizagem como           
alunos ativos, construtores em equipe, colaboradores e descobridores.”.        
(tradução nossa).   

5

 

Sendo assim, o professor deixa de ser o centro e passa a ser um guia para os alunos em                   

sua aprendizagem. Além disso, a maneira que consumimos as mídias está mudando, o que              

gera “espectadores cada vez mais participativos e independentes” e dessa maneira, “a internet             

tem possibilitado ao público um poder de escolha mais amplo e um controle maior sobre o                

fluxo de informações que deseja receber” (LIMA, 2013, p. 17). Quanto às séries, a autora               

afirma que a internet ajudou a mudar a forma como as séries de TV são consumidas:  

 

as pessoas não têm mais a necessidade de se ater às grades de programação              
de TV e nem consumir apenas o que é oferecido pelos canais disponíveis.             
Hoje, uma pessoa tem um conhecimento muito maior do que está sendo            
produzido e exibido, não só em seu país como no resto do mundo, e cabe a                
ela decidir o que vai assistir e quando vai fazer isso. A TV perdeu parte de                
seu poder sobre os telespectadores (LIMA, 2013, p. 26-27). 

 

Em relação à utilização da internet no ensino-aprendizagem de línguas, Paiva (2001)            

ressalta a necessidade de mudanças nos papéis convencionalmente assumidos por alunos e            

professores: 

 

4 ​A web passou a designar a rede que conecta computadores por todo mundo. 
5 “[T]he technology allows language instructors to function in new roles, designer, coach, guide, mentor               
facilitator. At the same time the students are able to be more engaged in the learning process as active learners,                    
team builders, collaborators, and discoverers.”. 
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O aluno bem sucedido não é mais o que armazena informações, mas aquele             
que se torna um bom usuário da informação. O bom professor não é mais o               
que tudo sabe, mas aquele que sabe promover ambientes que promovem a            
autonomia do aprendiz e que os desafia a aprender com o(s) outro(s) através             
de oportunidades de interação e de colaboração (PAIVA, 2001, p. 114). 

 

 

A autora faz um contraste entre os pontos positivos e negativos em relação à utilização               

da ​Web​. Dentre algumas vantagens, aponta: a variedade de informação, a possibilidade de             

atualização constante, o ambiente multimídia (imagem, som, vídeo, diversidade de material),           

dentre outras. As desvantagens da ​Web giram em torno de: excesso de informação, lentidão              

no carregamento da informação proporcional à quantidade de recursos, má qualidade de           

alguns materiais, confiabilidade das informações (PAIVA, 2001). Além das desvantagens          

suscetíveis a acontecer que Paiva (2001) apresentou, seu texto de anos posteriores sobre as              

tecnologias digitais para o desenvolvimento de habilidades orais em inglês ainda relata            

algumas inconveniências em relação ao uso de tecnologias digitais, pois 

 

Trabalhar com tecnologias digitais é sinônimo de imprevisibilidade, pois as          
ferramentas deixam de ser gratuitas, passam por atualizações ou         
simplesmente desaparecerem. A maioria é parcialmente gratuita e gera         
frustrações nos professores e aprendizes que ficam impossibilitados de usar          
todos os seus recursos. (PAIVA, 2017, p.1347) 
 

Contudo, a autora afirma que, apesar dos pontos negativos, a ​Web ainda se apresenta              

como um lugar propício para o ensino-aprendizagem de línguas: 

 

Acredito que a Internet ofereça um ambiente propício para que as pessoas            
possam interagir, trocar opiniões e participar de projetos colaborativos. Não          
há mais barreiras espaciais e temporais, desde que o indivíduo tenha acesso a             
um terminal de computador conectado à Internet. De sua casa, ou do            
laboratório de sua escola,  o estudante pode acessar bibliotecas em várias          
partes do mundo, assistir vídeos, participar de diversos cursos online, e,           
ainda, acessar um imenso mar de recursos para desenvolver as várias           
habilidades envolvidas na aprendizagem de uma língua (PAIVA, 2001, p.          
103). 

 
Dessa forma, aprender uma língua estrangeira se torna mais acessível fazendo o uso da              

Internet​, especialmente quando se fala de Língua Inglesa, pois, segundo Paiva (2001, p. 113),              

“a língua da Internet é o inglês e é ​exatamente ​por isso que a aprendizagem de línguas                 

estrangeiras se torna cada vez mais necessária e também cada vez mais acessível a um grande                
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número de pessoas”. O inglês, portanto, é a língua global atualmente e tem um grande papel                

na tecnologia de informação de comunicação.  

Da mesma maneira que as aulas e as ferramentas tecnológicas foram se modificando             

com o decorrer do tempo, a forma de se relacionar com as pessoas, virtualmente, utilizando as                

tecnologias também foram alteradas. A identidade das pessoas também é transformada. Como            

Barton e Lee ​(2015, p. 93​) ​evidenciam, o meio virtual pode alterar o modo como as pessoas se                  

apresentam: 

 

Novas mídias oferecem novas oportunidades para as pessoas        
documentarem e exporem suas vidas cotidianas na forma        
escrita e de outros modos. [...] Estas novas práticas díspares          
mudaram as formas como as pessoas pensam sobre si         
mesmas. Portanto, identidade ​online ​não diz respeito apenas        
a quem somos, mas também a quem queremos ser para os           
outros, a como os outros nos veem. 
 

 

O mesmo é percebido e comentado por Araújo (2015). Para o autor, no meio virtual,               

os encontros são realizados multimodalmente pelo computador, ou seja, há diversas opções de             

escrita como os ​emotico​ns, fotos e outros: “Razoavelmente livres, no meio virtual os usuários              

constroem suas identidades de acordo com as funções disponíveis na plataforma utilizada.”            

(ARAÚJO, 2015, p.328). 

Ao interagir no meio virtual, “os usuários da língua podem facilmente refletir sobre,             

ou até mesmo avaliar, aspectos da língua e seu uso, seja um sotaque, a gramática e o estilo de                   

expressão de alguém, ou o nível de dificuldade na aprendizagem de uma língua” (BARTON;              

LEE, 2015, p.143). Os autores ainda afirmam que “quando as pessoas se envolvem em              

conversas metalinguísticas, seja online ou offline, elas também estão se engajando no discurso             

mais amplo de ideologias linguísticas, em que se debate, por exemplo, o que constitui o uso                

padrão, bom ou correto da língua” (p. 144). Portanto, a função da tecnologia vai mais além do                 

que somente tornar as atividades mais divertidas, e/ou prazerosas aos alunos, isto é, a              

tecnologia modificou diversos comportamentos das pessoas em inúmeros aspectos da vida, e            

o que é pertinente nesta pesquisa, o processo de ensino-aprendizagem de inglês.  

Para Santos ​et al (2018, p.33), como professores de línguas, devemos enxergar a             

inserção das tecnologias digitais a partir de uma abordagem crítica, pois dessa forma, “​articula              

tanto as características técnicas das tecnologias digitais quanto os usos sociais e políticos             
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associados aos seus usos quando as pessoas se envolvem em práticas mediadas digitalmente​”            6

. Ademais, Santos ​et al (2018, p. 51) afirmam que essa “perspectiva ​é responsável por uma                

visão social mais sutil sobre como os indivíduos se apropriam e moldam diferentes             

tecnologias quando se envolvem em atividades mediadas digitalmente​” . Dessa maneira, a           7

pesquisa traz uma reflexão também sobre o uso da tecnologia nas práticas sociais e o impacto                

dessas no ensino e aprendizagem da língua inglesa. Mais especificamente, será abordado na             

próxima seção o acesso aos diversos vídeos a partir das tecnologias digitais, e como podemos               

utilizar os vídeos no ensino da língua inglesa atualmente. 

 

1.2 O uso de vídeos no ensino-aprendizagem de línguas 

 

O ensino de línguas perpetuamente se modifica devido a vários fatores, como o             

aprimoramento das tecnologias digitais e as diferentes realidades de processo de           

aprendizagem. De fato, isto ocorre em diversas áreas do cotidiano das pessoas, visto que a               

inserção de tecnologias digitais e, principalmente, a internet mudou nossa forma de fazer             

várias ações como ir ao banco, pagar contas, conversar com amigos ou pessoal do trabalho,               

pesquisar e acessar notícias, estudar e ensinar a distância, dentre outras mudanças. Isso é              

apontado em vários estudos, pesquisas e artigos disponíveis na internet, como de Oliveira             

(2014) e Ferreira (2017), além de notarmos essas mudanças em nossa própria vida, pois              

estamos inseridos nessa realidade. 

Apesar de a contemporaneidade ter suas vantagens e desvantagens, benefícios e            

malefícios, nós como professores de línguas devemos constantemente investigar e adaptar o            

ensino de acordo com o contexto da sociedade. A partir de pesquisas na área sobre os recursos                 

didáticos que são implementados ou retirados para tentar aprimorar o ensino e a             

aprendizagem, pude perceber quão presente está o uso de multimídias. 

 Diversos recursos são pesquisados e utilizados para beneficiar o ensino-aprendizagem          

de línguas. Dentre eles, estão os vídeos que podem ser empregados independentemente do             

nível de uma turma. Quando falo sobre vídeos, estou nos referindo a vários tipos de mídia                

como séries e filmes, (ou trechos de séries e filmes), comerciais de TV, vídeos publicados em                

6 ​it articulates both the technical characteristics of digital technologies and the social and political uses                 
associated with their uses when people engage in digitally mediated practices. 
7 ​Such a perspective accounts for a more nuanced social view on how individuals appropriate and shape different                  
technologies when engaging in digitally mediated activities.  
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redes sociais como Instagram, Facebook e em plataformas como o ​You Tube ​. Geralmente,             

esses vídeos são considerados como materiais autênticos, ou seja, não são criados com intuito              

pedagógico e sim apenas para entretenimento ou, simplesmente, interação nas mídias sociais.            

Mesmo não sendo recursos originalmente pedagógicos, acredito que podemos integrá-los no           

processo de ensino-aprendizagem de línguas de forma satisfatória, no sentido de contribuírem            

para a motivação e para o desenvolvimento da criticidade dos aprendizes.  

Portanto, conteúdos em forma de vídeos estão cada vez mais presentes e acessíveis à              

população, que não depende mais apenas da mídia televisiva para obter informações, mesmo             

que esta ainda seja bastante utilizada. Outros tipos de plataforma de mídia vêm sendo cada               

vez mais utilizados, como o site ​Youtube​, que é o mais acessado para assistir vídeos no Brasil,                 

segundo pesquisa da Video Viewers do Google Brasil, realizada em 2015. Uma característica             

pertinente apresentada na pesquisa em relação à utilização das mídias pelos brasileiros foi a              

multitelar, que aponta que as pessoas ainda utilizam consideravelmente a televisão. Porém,            

elas recorrem a outros aparelhos como o computador e o celular simultaneamente e, como              

reflexo dessa postura, não prestam atenção totalmente ao que é exposto na televisão. Ainda de               

acordo com a pesquisa, o deslocamento entre telas é simultâneo ou sequencial e as pessoas               

usam outras telas (como o ​pc​, ​mobile e ​tablet​) para diversos propósitos, como podemos              

observar na figura a seguir:  

 

 
Figura 1: Atividades que as pessoas realizam simultaneamente ao assistir televisão 
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O uso intenso de celulares para a execução de diversas tarefas cotidianas pode ser              

confirmado através de múltiplas pesquisas relacionadas ao assunto, como a do Instituto Brasileiro             

de Geografia e Estatística (IBGE) realizada em 2016, que alega a consolidação do uso da internet                

pelo telefone celular no Brasil. Outro fator interessante apontado por esta pesquisa diz respeito a               

como a questão financeira e o grau de escolaridade das pessoas estão atrelados ao acesso à                

internet. Segundo a pesquisa, as pessoas com quinze anos ou mais de estudo acessam mais a                

internet, juntamente com as pessoas que ganham mais de dez salários mínimos. Além disso, houve               

uma grande diferença em relação à quantidade de estudantes de escola pública e de escola               

particular que acessam a internet; 97,3% dos alunos da rede privada em oposição ao percentual de                

73,7% ​de alunos da rede pública. Ou seja, relativamente, percebe-se que a questão financeira está               

atrelada à acessibilidade às tecnologias. Não podemos negar que a proporção de pessoas             

conectadas à internet só se intensifica. Com isso, precisamos, enquanto professores, adequar            

nossas práticas a este mundo contemporâneo, globalizado e interativo.  

A respeito do uso de vídeos em aulas de inglês como língua estrangeira, Goli (2016) apresenta                

visões de professores de inglês em relação a diversos métodos, abordagens e sugestões quanto à               

utilização de vídeos. A autora afirma que 

 

O uso de vídeos na sala de aula tem vários efeitos e impactos. Os professores               
que usam vídeos instrucionais relatam que seus alunos retêm mais          
informações relacionadas ao idioma. Alunos de sua turma entendem léxico,          
gramática, conversas e outros conceitos mais rapidamente e são mais          
entusiasmados com o que estão aprendendo. Com os vídeos como um           
componente em um plano de aula ponderado, os alunos geralmente fazem           
novas conexões entre os tópicos do currículo e descobrem as ligações entre            
esses tópicos e o mundo fora da sala de aula  (GOLI, 2016, p. 40) . 8

 
 

A partir de minhas experiências enquanto professora de inglês na escola pública,            

concordo com a afirmação da autora no tocante ao entusiasmo que os alunos podem              

apresentar em relação aos recursos de vídeo durante as aulas de inglês. Também concordo que               

a conexão com o mundo externo mencionada pela autora, ou seja, com o cotidiano vivido               

8 ​“The use of videos in the classroom has several effects and impacts. Teachers who use instructional videos                  
report that their students retain more language related information. Students in their class understand lexis,               
grammar items, conversations and other concepts more rapidly and are more enthusiastic about what they are                
learning. With videos as one component in a thoughtful lesson plan, students often make new connections                
between curriculum topics, and discover links between these topics and the world outside the classroom.” 
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pelos alunos fora da escola, é o que deve ser mais considerado pelo professor ao trabalhar                

videos. Sinto que as aulas ficam tediosas ou pouco motivadoras quando não há nenhuma              

sintonia entre os assuntos e conteúdos trabalhados e as situações que os alunos vivenciam e               

lidam no seu entorno. 

Goli (2016) apresenta inúmeras vantagens de utilizar vídeos nas aulas de inglês, tais             

como conseguir alcançar uma variedade de estilos de aprendizagem dos discentes,           

principalmente os aprendizes visuais, promover visões críticas e consciência sobre a mídia,            

gerar interesse e estimular a imaginação, ilustrar conceitos abstratos e complexos através de             

imagens e animações 3D. Outras vantagens do trabalho com vídeos, citadas pela autora,             

incluem: “oferecer uma perspectiva ou abordagem diferente para algum tópico, instigar o            

aluno a conhecer o mundo e pessoas, ouvir as ideias dos aprendizes” e, a partir disto, “elevar                 

o auto-respeito e quebrar vários estereótipos sociais” (GOLI, 2016, p. 41).  

Outros estudiosos também apresentam demais proveitos do uso de vídeos para o            

ensino-aprendizagem de língua estrangeira, como Stempleski (1987), que define este recurso           

autêntico como um material rico e empolgante. Para ela, “esse material é intrinsecamente             

motivador para os alunos, apresenta linguagem real, fornece um olhar autêntico para a cultura,              

auxilia a compreensão e possibilita aos estudantes prática para lidar com um meio”.             

(STEMPLESKI, 1987, p. 01) . A autora esclarece que é “no sentido de ser atual, isto é, faz                 9

uso de expressões idiomáticas e expressões comuns em ambientes contemporâneos de língua            

inglesa” que os vídeos trabalham com linguagem autêntica (STEMPLESKI, 1987, p. 04).            10

Portanto, a utilização de vídeos autênticos insere uma visão mais ampla, prática e concreta de               

mundo.  

Ademais, Stempleski menciona o sentimento de autorrealização que pode ser          

experienciado pelos aprendizes ao compreender uma linguagem autêntica inserida pelos          

vídeos: 

Os estudantes experimentam um sentimento real de realização quando são          
capazes de compreender material destinado a falantes nativos. Quando são          
bem sucedidos em lidar e compreender "a coisa real", ficam mais motivados            
a procurar e compreender outros materiais autênticos. Eles agora percebem          
que, com um pouco de esforço extra e prática, junto com alguma ajuda do              

9 ​This material is intrinsically motivating to students, presents real language, provides an authentic look at the                 
culture, aids comprehension, and gives student practice in dealing with a medium. 
10 ​[...]in the sense of being current, that is, it makes use of idioms and expressions common in contemporary                   
English-speaking environments.  
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professor, o "inglês verdadeiro" não está além de sua compreensão          11

(STEMPLESKI, 1987, p. 05). 
 
 

Como bem explica a autora, o aluno parece se sentir motivado quando acredita que              

consegue lidar com o mundo fora da sala de aula, entender como funciona o uso real da língua                  

e, enfim, praticar a língua inglesa. Fazer uso da língua-alvo não é mais uma tarefa inatingível.  

Para Talaván (2007, p. 05), o vídeo é uma ferramenta bastante importante pelo fato de               

trazer “uma combinação de sons, imagens, e às vezes texto (em forma de legendas),              

juntamente com informações socioculturais sobre hábitos, tradições, cultura, etc ”. Segundo          12

o autor, aprender vocabulário, por exemplo, de uma forma mais satisfatória é associar as              

palavras com referentes não verbais como objetos, eventos, emoções, contexto e outros. Para             

o autor, “esta associação eficaz só pode ser encontrada na vida real ou em um vídeo                

autêntico”  (TALAVÁN, 2007, p. 08).  13

Pude relacionar as considerações de Talaván (2007) com aquelas de Goli (2016)            

quanto à dimensão do aprimoramento do ensino-aprendizagem de Língua Inglesa através do            

uso de vídeos:  

 

Vídeos geram interesse e estimulam a imaginação. Eles conectam os alunos           
com lugares distantes e estimulam a imaginação. Vídeos também estimulam          
o desenvolvimento de habilidades. Eles ajudam os aprendizes de uma língua           
a ouvir a língua dentro de um contexto visível. Nossos cérebros estão bem             
ligados para as imagens, o visual e o aprendizado de idiomas se beneficiará             
dessa mudança gigantesca na forma como os humanos aprendem (por vídeo,           
em oposição aos livros) (GOLI, 2016, p. 45) . 14

 
 

Ou seja, uma das principais contribuições dos vídeos na atualidade é promover um             

contexto concreto para os alunos aprenderem uma língua estrangeira e, dessa forma,            

motivá-los a utilizar a tecnologia disponível para entretenimento e, similarmente, para o            

11 ​Students experience a real feeling of accomplishment when they are able to comprehend material intended for                 
native speakers. When they are successful at dealing with and understanding "the real thing", they are further                 
motivated to seek out and understand other authentic materials. They now realize, that, with a bit of extra effort                   
and practice, along with some help from the teacher,"real English" is not beyond their comprehension. 
12 [...] combination of sounds, images, and sometimes text (in the form of subtitles), together with the                 
socio-cultural information about habits, traditions, culture, etc.  
13 ​this efficient association can only be found in real life or in authentic video.  
14 ​Videos generate interest and stimulate imagination. They connect students with far away places and stimulate                
imagination. Videos also stimulate development of skills. They help the language learners to hear the language                
within a visible context. Our brains are hard wired for the pictures, the visual, and language learning will benefit                   
from this gigantic shift in the way humans learn (by video as opposed to books). 
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aprendizado, visto que estão cada vez mais conectados e expostos a vários conteúdos             

midiáticos. Nota-se que, além de fornecer um contexto mais real de uso da língua-alvo, os               

vídeos para o aprendizado estão atrelados também a fatores de motivação, o que será              

discutido posteriormente. No entanto, não deixo de mencionar também alguns obstáculos e            

desvantagens na utilização dos vídeos no ensino de línguas. 

Algumas desvantagens do uso de vídeos em sala de aula, especialmente de língua             

estrangeira, podem ser listadas, como a má escolha de vídeos de acordo com os níveis de                

conhecimento dos alunos, as dificuldades de compreensão de material autêntico, visto que os             

alunos estão acostumados com materiais pedagógicos adaptados, principalmente para os          

iniciantes. Além disso, muitas escolas, principalmente as públicas, podem não possuir           

recursos como internet, laboratório de informática, ​data show ​, dentre outros para exibição dos             

vídeos. Da mesma forma, muitos alunos, principalmente de aquisição financeira menor,           

podem não ter algum dispositivo eletrônico como o celular ou até mesmo o computador em               

casa que permitam a realização de tarefas envolvendo vídeos. Muitos desses obstáculos            

podem ser diminuídos a partir de algumas providências vindas sobretudo do professor.  

Um dos principais fatores para proporcionar um aprendizado efetivo com o uso de             

vídeos é saber escolher os vídeos a serem trabalhados. De acordo com Goli (2016), vários               

pontos devem ser considerados para ter sucesso na escolha de vídeos. Primeiramente, é             

importante usar vídeos que se relacionam com as questões que o aluno vive dentro e fora da                 

escola, selecionando materiais que podem promover entretenimento, mas também trazer          

contribuições para o aprendizado. Em segundo lugar, é preciso identificar vídeos que sejam             

breves suficientes para não haver problemas de os alunos esquecerem partes do vídeo e não               

conseguirem completar alguma tarefa. Nesse quesito, cabe ao professor também evitar           

elaborar tarefas muito extensas ou que demandam muito de habilidades dos alunos para que              

estes não se sintam frustrados. Estruturar as atividades de modo que todos consigam alcançar              

os objetivos, desde o aluno que tem mais facilidade até aquele que tem muita dificuldade é                

recomendado (GOLI, 2016).  

Segundo Stempleski (2002), para muitos alunos, os vídeos por se constituírem de            

elementos de áudio, imagens, leitura (como as legendas) e outros podem trazer muita             

informação simultaneamente e isto pode deixá-los desconfortáveis. Portanto, é papel do           

professor  
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escolher sequências apropriadas, preparar os alunos para a experiência de          
visualização, concentrar a atenção do aluno no conteúdo, reproduzir o vídeo           
conforme necessário, elaborar ou selecionar tarefas de visualização e fazer o           
acompanhamento das atividades de pós-visualização adequadas      15

(STEMPLESKI, 2002, p. 364).  
 

Para a autora, por ser o professor aquele que planeja e seleciona os materiais para as                

aulas, no caso os vídeos, ele é o principal responsável pelo sucesso ou fracasso da atividade                

dependendo da maneira como os vídeos são expostos e como as atividades são trabalhadas.  

A respeito da dificuldade dos alunos em compreender os vídeo autênticos, Talavan            

(2007) defende que  

 

Mesmo que às vezes possa ser mais difícil de lidar, é de fato muito funcional               
usar vídeo autêntico na aula de língua estrangeira, já que os alunos podem             
lucrar mais eficientemente com esse tipo de insumo, dada sua apresentação           
real (não manipulada) e completa de situações comunicativas, é isso que os            
alunos realmente precisam na vida real (TALAVAN, 2007, p. 05) . 16

 
 
 

Os vídeos a serem trabalhados podem ser controlados durante todo o processo, ou seja,              

o professor pode, a partir do planejamento da aula, escolher os vídeos de acordo com o nível                 

da turma, selecionar apenas alguns trechos do vídeo que se adequam ao plano da aula, além                

de poder questionar os alunos sobre suas preferências também para que as atividades             

planejadas sejam motivadoras. Quanto ao controle dos vídeos por parte do aluno, este pode              

pausá-los, repeti-los diversas vezes e, até mesmo, revê-los em suas casas. Sendo assim, como              

Goli (2016) afirma, os vídeos podem ser usados por grupos de estudantes ou até mesmo para                

se estudar a língua individualmente, por conta própria.  

Para Stempleski (1987), “ao escolher um material autêntico, o professor deve analisar            

cuidadosamente sua linguagem, conteúdo e produção ”, ou seja, o professor necessita           17

adequar os vídeos de acordo com a realidade da turma, nível, contexto e não apenas inserir                

15 ​choose appropriate sequences, prepare the students for the viewing experience, focus the student’s attention on                
the content, play and replay the video as needed, design or select viewing tasks, and follow up with suitable                   
postviewing activities. 
16 ​Even if it can sometimes be more difficult to handle, it is in fact very functional to use authentic video in the                       
foreign language class, since students can profit more efficiently from this type of input, given its presentation of                  
real (not manipulated) and complete communicative situations, that is what learners really need in real life. 
17 ​choosing authentic material, the teacher should look carefully at its language, content, and production. 
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vídeos nas aulas almejando motivar os alunos com tendências tecnológicas. Sobre o uso de              

tecnologias sem planejamento prévio, Goli (2016) comenta que 

 

Usar novas tecnologias simplesmente porque elas estão disponíveis a um          
custo mais barato não é uma boa lógica. Determinar se e quando usar vídeos              
é uma consideração. Os professores devem estar cientes do impacto e dos            
princípios do processo de aprendizado ao usar os vídeos em sala de aula             18

(GOLI, 2016, p. 40). 
 
 

Apesar do grande avanço tecnológico e a crescente acessibilidade dos alunos às            

tecnologias digitais, os professores devem estar cientes do uso de vídeos em suas aulas, para               

que não os insiram sem propósito e planejamento. Os vídeos podem se apresentar como              

ferramentas de ensino-aprendizagem autênticas que podem ser utilizadas concomitantemente         

com os conteúdos e atividades pré-estabelecidos pela escola. Para Talaván (2007, p. 08),  

 
[...] o vídeo autêntico não está lá para sobrecarregar os alunos com            
linguagem desconhecida (como os críticos do uso de insumo autêntico          
poderiam reivindicar); graças a uma série de atividades ad-hoc que cercam           
um clipe previamente selecionado do começo ao fim, a visualização é           
controlada e diretamente endereçada às metas do professor para uma lição           
específica . 19

 
 

Portanto, o professor precisa possuir um planejamento das aulas com objetivos claros            

que justifiquem o uso de vídeos para que possa, por exemplo, instigar o aluno a querer                

aprender mais a língua-alvo e a conhecer diferentes culturas, não apenas abarrotando-o com             

vocabulário e regras gramaticais. 

Por conseguinte, acredito que utilizar vídeos nas aulas de língua estrangeira de forma             

efetiva vai além de desenvolver as quatro habilidades dos aprendizes na língua. Para             

Warschauer ​et al ​(1996, p. 06), “talvez a reivindicação mais atraente em relação à rede de                

computadores é que ela desenvolve as habilidades de aprendizado dos alunos e a perspectiva              

18 ​Using new technologies simply because they are available at a cheaper cost is not a good rationale. In                   
determining whether and when to use videos is a consideration. Teachers should be aware of the impact and the                   
principles of learning process while using the videos in their classroom. 
19 ​[...]authentic video is not there to overload learners with unknown language (as the detractors of the use of                   
authentic input could claim); thanks to a series of ad-hoc activities that surround a previously selected clip from                  
beginning to end, the viewing is controlled and directly addressed to the teacher’s goals for a particular lesson. 
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Em relação ao ​status dessa língua, essa está constantemente associada com as relações             

de poder, logo, concordo com Rajagopalan (2011), que a questão do ensino de línguas é “mais                

política e ideológica que qualquer outra coisa. Trata-se, especificamente, de política           

linguística”(RAJAGOPALAN, 2011, p.61). Para uma língua ser considerada global,         

precisa-se de uma razão que é “o poder das pessoas que a falam” (CRYSTAL, 2005, p. 23).                 

Segundo o autor, esse poder pode ser constituído de diversas formas: poder político,             

tecnológico, econômico e cultural. Isso se mostra evidente com o desenvolvimento do inglês             

como língua global. Crystal (2004) também descreve como esses poderes influenciaram na            

expansão da língua inglesa em épocas variadas. O poder político ocorreu devido ao             

colonialismo a partir do século XVI, o poder tecnológico está ligado à Revolução Industrial, o               

poder econômico se deu devido ao grande crescimento da economia dos Estados Unidos que              

ultrapassou a Grã-Bretanha e, finalmente, o poder cultural, que está associado à enorme             

influência dos norte-americanos em vários contextos. Diante do resultado desses poderes, o            

autor menciona algumas áreas em que o inglês predomina: política, economia, imprensa,            

propaganda, radiodifusão, cinema, música popular, viagens internacionais e segurança,         

educação e comunicações. Portanto, essa relação de poder cria, em certos casos, uma             

alienação sobre a língua. Para Souza (2011, p. 1331), o inglês “representa um conjunto de               

habilidades altamente valorizado pela sociedade brasileira”, o que induz ao pensamento de            

uma língua hegemônica, e dessa forma Rajagopalan (2011) é pertinente ao afirmar que “tanto              

a adulação cega quanto a rejeição sumária à língua inglesa são reações extremas. Por isso               

mesmo precisam ser repensadas e recontextualizadas.” (p. 63) 

De acordo com o estudo do ​British Council, o inglês como primeira língua é falado               

por 375 milhões de pessoas, sendo o mesmo número para os falantes de inglês como segunda                

língua. Os falantes da língua inglesa como língua estrangeira são cerca de 750 milhões, sendo               

assim, o número de falantes não nativos ultrapassa grandemente o de falantes nativos. Posto              

isto, pode-se repensar o ​status do falante nativo como superior imposto, muitas vezes,             

veiculado pela mídia. 

Antigamente, muito se falava do nativo da língua inglesa como um modelo a ser              

seguido ao se aprender uma língua estrangeira; seu ​status era bastante elevado. Segundo             

Medgyes (1992, p. 342), as pessoas que usam o inglês como primeira língua tinham vantagens               

em relação aos falantes de inglês como língua estrangeira, como observa-se na citação             

seguinte: “com todos seus esforços, os falantes não-nativos nunca poderão alcançar a            
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competência de um nativo. [...] O seu uso do inglês é apenas uma imitação de alguma forma                 

de uso nativo” . Entretanto, se a Língua Inglesa se tornou globalizada, esta não mais pertence               22

apenas aos falantes oriundos de uma determinada localização geográfica. Segundo          

Widdowson (1994, p. 385 apud RAJAGOPALAN, 2004, p. 112): “é uma questão de             

considerável orgulho e satisfação para os falantes nativos de inglês que a sua língua é um                

meio de comunicação internacional. Mas o ponto é que só é internacional na medida em que                

não é a sua língua” . A esse respeito, Rajagopalan (2004, p. 116) afirma que: 23

 

um falante nativo de inglês não é, assim, um usuário privilegiado do World             
English (Inglês global), uma pergunta óbvia que precisamos levantar é: ‘O           
falante nativo continua a manter sua/seu status privilegiado anterior como          
um profissional de inglês como língua estrangeira?’ A resposta é, eu acho,            
um sonoro não” . 

24

 

Pude perceber, portanto, que o discurso sobre o falante nativo tem sofrido            

modificações dentre os estudiosos, considerando-se os processos sócio-históricos que incidem          

na área de ensino e aprendizagem de línguas, e acaba se transformando em um mito. Como                

ressalta Figueiredo (2011, p. 68): 

 

Na verdade, essa “competência absoluta” há muito tempo tem sido          
reconhecida como mito ou falácia. Primeiramente, devemos levar em         
consideração que não há uma comunidade de falantes que possua o mesmo            
nível de proficiência na língua que falam, pois cada um revela uma            
competência única, sendo alguns mais fluentes que outros e mais proficientes           
em algumas áreas do que em outras. Além disso, seria sociolinguisticamente           
incorreto considerar que todas as pessoas pertencem a um único grupo social. 

 
 

Sendo assim, a questão da repercussão do falante nativo tem uma outra significação,             

segundo Figueiredo (2011, p. 73): “em um certo sentido, a crítica que se constrói em torno da                 

dicotomia falante nativo versus falante não-nativo de inglês revela-nos que essa questão é             

muito mais social que linguística.” Ou seja, o conceito não está apenas no nível de               

22 “[...] for all their efforts, non-native speakers can never achieve a native speaker’s competence. [...] Their use 
of English is but an imitation of some form of native use.  
23 “It is a matter of considerable pride and satisfaction for native speakers of English that their language is an                    
international means of communication. But the point is that it is only international to the extent that it is not their                     
language.” 
24 “a native speaker of English is not thereby a privileged user of WE[World English], an obvious follow up                   
question we need to raise is: ‘Does the native speaker continue to retain his/her former privileged status as an                   
EFL[English as a foreign language] professional?’ The answer is, I think, a resounding no. 
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decodificação da língua, mas refere-se às relações de poder mencionadas anteriormente.           

Apesar do reconhecimento entre os especialistas do mito do falante nativo, este ainda está              

presente em nossa sociedade e influencia consideravelmente a maneira como as pessoas            

enxergam a língua inglesa e seus julgamentos sobre como ensinar e aprender inglês.             

Entretanto, não nego a diferença de acesso à língua inglesa no nosso dia- a dia devido à                 

globalização e às tecnologias digitais, comparando a realidade atual com a época em que              

estudiosos, como Medgyes (1992), consideravam o falante nativo como superior. Atualmente,           

como aponta Rajagopalan (2011), o inglês deixou ser um bem apenas de um povo e país                

específico,  

a língua inglesa hoje é uma língua proteiforme. [...] Essa língua não tem             
pátria, nem está delimitada a uma região geográfica. É esse novo fenômeno            
linguístico que devemos nos esforçar para ensinar e aprender, porque é dele            
que os aprendizes de hoje vão precisar no futuro bem próximo. Uma            
“novilíngua” na melhor acepção da palavra, cuja marca registrada é estar           
destrelada de determinado povo, de determinada nação, de determinada         
cultura [...]. (RAJAGOPALAN, 2011, p. 65) 

 

A Língua Inglesa está inserida no nosso cotidiano, como podemos perceber nos            

outdoors ​, comerciais, filmes, produtos e demais, e por ser tida como um pré-requisito para a               

obtenção de empregos melhores e estudos de nível superior. Segundo Rajagopalan (2005), o             

Inglês se tornou uma mercadoria comerciável e isso é provado com o alto número de alunos,                

principalmente adolescentes, fazendo os exames de Cambridge. De acordo com o autor, o             

Brasil estava em segundo lugar em relação ao número de candidatos para as provas, atrás               

apenas da Grécia (RAJAGOPALAN, 2005). 

No entanto, a procura em aprender a língua inglesa acaba ficando restrita aos             

interessados da classe média/alta da sociedade, que buscam por uma instituição privada além             

do ensino regular, considerando que o ensino de inglês, em muitas instituições de ensino              

regular, costuma ser precário ou sem prestígio. Segundo o estudo de Rajagopalan (2005),             

mencionado anteriormente, a escola de línguas Cultura Inglesa apenas de São Paulo tinha em              

torno de 53.000 alunos matriculados. Mesmo sendo uma estatística de algum tempo atrás,             

nota-se que ainda há uma grande procura pelos cursos de idiomas. Isto se justifica pelas               

percepções dos estudantes em relação a escola pública e o curso de idiomas. Barcelos (2011),               

ao analisar uma narrativa de aprendizagem da língua, verifica a visão do aluno sobre o curso                

de idiomas como “o cupido entre o aluno e a língua inglesa, responsável por esse caso de                 
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amor (ainda desiludido). [...] O curso de idiomas é aceito como o local em que se aprende [...]                  

parece ser a solução para a falta de aprendizagem da escola pública.” (BARCELOS, 2011, p.               

153).  

Apesar de a língua inglesa fazer parte da grade curricular do ensino regular atualmente              

no Brasil, o que demonstra a importância que se atribui à aprendizagem dessa língua              

estrangeira no país, em muitos contextos de ensino, ainda há diversos obstáculos para alcançar              

a viabilidade da escola pública como um lugar para se aprender uma língua estrangeira. Em               

um estudo recente realizado em 2015 pelo Instituto de Pesquisas Plano CDE para o ​British               

Council , constatou-se muitos empasses em relação ao ensino público, dentre eles, excesso de             25

alunos nas salas de aula, turmas desniveladas, falta de recursos didáticos, e também alunos              

com problemas básicos de leitura e escrita. O Brasil, que é um país extenso, possui diferenças                

curriculares no que se refere ao ensino de língua estrangeira. Os currículos das escolas tendem               

a ser adequados de acordo com o contexto das regiões brasileiras. Segundo o estudo, essas               

diferenças curriculares fazem com que “a língua estrangeira seja menos regulamentada e            

muitas vezes considerada complementar dentro do currículo escolar” (p. 7).  

Como consequência, existem poucos parâmetros para avaliar o nível do ensino de            

inglês no país, como por exemplo, os sistemas para o ensino de português e matemática, o                

IDEB (​Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e o SAEB (​Sistema de Avaliação da              

Educação Básica)​. Sendo assim, a língua estrangeira se torna menos importante e inferior em              

relação às outras disciplinas. Há um tempo menor de dedicação dos alunos à disciplina de               

inglês, o que prejudica a qualidade da formação dos alunos e também das próprias aulas nas                

escolas. A tarefa de formar alunos proficientes na língua inglesa acaba ficando sob             

responsabilidade das escolas de idiomas.  

Em relação a uma avaliação de proficiência de inglês dos brasileiros, o EF- EPI              

(English Proficiency Index), realizado pelo mundo todo com participantes adultos demonstrou           

que o nível do Brasil é constantemente baixo ou, como ocorreu em 2012, muito baixo. 

25 ​O British Council é uma instituição pública do Reino Unido, um instituto cultural cuja missão é difundir o                   
conhecimento da língua inglesa e sua cultura mediante a formação e outras atividades educativas. 
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     Figura 3: Índice de proficiência em inglês. 
Fonte: Imagem retirada do site O Globo Sociedade. 

 

Para os professores entrevistados que participaram do estudo conduzido pelo ​British           

Council​, a disciplina de Língua Inglesa demanda atividades mais dinâmicas e lúdicas para que              

os alunos se envolvam com a língua alvo: “os recursos didáticos, especialmente os             

tecnológicos, são a principal demanda dos professores” (p. 15). Contudo, os materiais            

disponíveis nas escolas públicas são insuficientes para a demanda. Poucas escolas no país,             

municipais ou estaduais, possuem diferentes recursos tecnológicos relevantes para colaborar          

com o ensino e aprendizagem de Língua Inglesa. Os professores se empenham da forma que               

podem para desenvolverem aulas interessantes que capturem a atenção dos alunos. De acordo             

com o estudo, 61% dos professores entrevistados levam os equipamentos tecnológicos           

pessoais para as escolas se desejam trazer aulas mais motivadoras e atualizadas. Na seção a               

seguir, discorro mais detalhadamente sobre a situação da língua inglesa nas escolas públicas             

brasileiras. 
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que tiverem mais próximos ao falante nativo e abordarem a fala em uma língua estrangeira               

como um processo natural serão os lugares mais reconhecidos para uma boa aprendizagem.             

Portanto, a mídia exerce grande poder na reprodução de discursos sobre o            

ensino-aprendizagem de língua inglesa, o que faz com que muitos estudantes tenham uma             

visão conturbada da real relevância dessa língua em suas vidas e o lugar mais “apropriado”               

para aprendê-la.  

O ensino de inglês na escola pública é bastante discutido, principalmente no que tange              

a sua efetividade. Enquanto professora de uma escola pública, posso afirmar que o cenário              

vivenciado pelos alunos, professores e comunidade escolar é desolador. Há diversos fatores            

que estão em desacordo com o que as pessoas acreditam ser uma aprendizagem de línguas               

bem sucedida. Com o decorrer do tempo, progressivamente, a (des) crença em torno da              

possibilidade de aprender inglês na escola pública faz as pessoas desistirem de uma educação              

de qualidade nesse contexto. Assis-Peterson e Cox (2007) dissertam sobre a visão da             

população sobre o ensino em geral na escola pública: 

 

Na escola pública, os alunos não têm. Falta tudo. O cenário é de malogro:              
lugar de alunos que não aprendem, de professores que não sabem a língua             
que ensinam, de pais que não se preocupam com a educação dos filhos e de               
metodologias que não funcionam. Nela, o ensino de inglês é uma história de             
faz-de-conta, encenada por professores invisíveis ​(ASSIS-PETERSON;      
COX, 2007, p. 10). 

 

Além disso, essa situação de “falta” é tão comum e ouvimos tantos relatos de              

insucesso que “infelizmente, já não nos impressionamos, sequer nos comovemos [...] parece            

que fomos perdendo nossa capacidade de indignação diante da tragédia em que se             

transformou o processo de ensino e aprendizagem na escola pública brasileira” (SIQUEIRA,            

2011, p. 94). Consequentemente, muitas vezes, ficamos apáticos com essa situação e            

preferimos buscar conhecimento na escola de idiomas, a qual possui o reconhecimento de             

aprendizado real. Ademais, como podemos observar no gráfico abaixo, mencionado por um            

estudo do British Council (2014), baseado em uma pesquisa da Data Popular, apenas 3% dos               

entrevistados consideram a qualidade da escola pública ótima e 15% a acham boa. A maioria               

dos entrevistados no referido estudo consideram a qualidade da escola pública regular, ruim             

ou péssima. 
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maioria das propostas situam-se na abordagem comunicativa de ensino de línguas, mas os             

exercícios propostos, em geral, exploram pontos ou estruturas gramaticais         

descontextualizados” (BRASIL, 1998, p. 24). 

Como o estudo de Assis-Peterson e Cox (2007) demonstrou, os estudantes que têm             

uma condição financeira melhor constantemente optam por cursos de idiomas, pois o            

ambiente de ensino regular, principalmente público, não é visto como propício para a             

aprendizagem da língua estrangeira. Todavia, concordo com Santos Jorge e Tenuta (2011)            

quando analisam um relato de um estudante e professor de inglês sobre a diferença              

discrepante entre aprender inglês na escola pública e de idiomas, pontuando que “é intrigante              

ver que a escola de língua tem sucesso e efetivamente ensina à mesma pessoa que pouco                

conseguira aprender na escola regular” (p. 123). Além disso, um ponto bastante pertinente             

mencionado pelos autores é que “não é nada confortável pensar que foram anos desperdiçados              

pelo aluno, [...] também que recursos públicos foram desperdiçados por vários anos, em um              

enganar e desenganar-se.” (SANTOS JORGE; TENUTA, 2011, p. 123). Essa descrença sobre            

a escola pública nos remete ao imaginário dos alunos e participantes do processo de              

aprendizagem, como professores e pais.  

Barcelos define crenças sobre o ensino e aprendizagem de línguas como 

 

[...] uma forma de pensamento, construções da realidade, maneiras de ver e            
perceber o mundo e seus fenômenos, coconstruídas em nossas experiências          
resultantes de um processo interativo de interpretação e (re) significação.          
Como tal, crenças são sociais (mas também individuais), dinâmicas,         
contextuais e paradoxais (BARCELOS, 2006, p.18). 

 

Ou seja, as crenças são construídas socialmente, como pontua também Lima (2011, p.             

194): “toda crença seria uma construção conjunta de nossas experiências e resultantes de             

processos interativos de interpretação e ressignificação”. Portanto, a partir de diversos relatos            

de fracasso na escola pública, com várias adversidades, a crença estabelecida é que, de fato, a                

escola pública não é um lugar para se aprender uma língua estrangeira, especialmente o              

inglês. Ademais, conforme o estudo de Andrade (2004) mencionado por Barcelos (2011), os             

professores também “acreditam que os alunos não têm bom nível de inglês, nem interesse em               

aprender.” (p.149). Por conseguinte, a autora afirma, baseada em relatos de experiência, que             

“a EP (escola pública) não aparece como lugar de motivação, mas sim de não aprendizagem e                
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de consequente desilusão e frustração. Aprendemos durante toda a nossa vida. Ter negado o              

direito de aprender não gera emoções positivas” (BARCELOS, 2011, p. 152).  

Dessa forma, como relata Leffa (2011), é criada uma “barreira linguística” para            

aprender a língua inglesa, baseada no discurso de que a língua estrangeira é inclusiva, mas na                

verdade, é excludente. (p. 20). Isto é, defende-se o ensino do inglês nas escolas públicas como                

uma oportunidade para todos, porém o discurso da língua apenas da elite prevalece. Esse              

discurso afirma que “o brasileiro, principalmente o pobre, não conhece nem a própria língua,              

tenta-se tirar dele a oportunidade de aprender a língua estrangeira.” (LEFFA, 2011, p.20) Esse              

discurso é extremamente difundido dentre os alunos e comunidade escolar, seguido de que 

 

quem precisa da língua estrangeira são os ricos, e eles vão estudá-la, dentro e              
fora da sala de aula. O mundo globalizado das redes sociais internetianas,            
altamente democratizadas em seu acesso, é esquecido, a ponto de se           
recuperar, implicitamente o preconceito de décadas passadas: Para que o          
pobre precisa estudar inglês se nunca vai viajar para o exterior? (LEFFA,            
2011, p.20). 
 
 

Acredito que além de esta ser uma visão completamente turva sobre a importância do              

aprendizado de língua, os alunos menos privilegiados, os quais estão majoritariamente na            

escola pública, não podem ser prejudicados na aprendizagem de uma língua estrangeira. O             

papel da escola é proporcionar conhecimento de forma igualitária, conforme ressaltam os            

PCNs: 

 

O desenvolvimento de habilidades comunicativas, em mais de uma língua, é           
fundamental para o acesso à sociedade da informação. Para que as pessoas            
tenham acesso mais igualitário ao mundo acadêmico, ao mundo dos negócios           
e ao mundo da tecnologia etc., é indispensável que o ensino de Língua             
Estrangeira seja entendido e concretizado como o ensino que oferece          
instrumentos indispensáveis de trabalho (BRASIL, 1998, p. 38). 

 

Apesar de todos os obstáculos vivenciados nas escolas públicas, mesmo os alunos            

menos favorecidos têm o direito a uma educação de qualidade e, visando um mundo              

globalizado e mais interativo, o inglês se torna essencial. Grande e Consolo (2017)             

apresentam essa preocupação com os alunos nas escolas públicas, pois  

 

Considerando-se que uma das funções do ato de ensinar é permitir que o             
aluno aprenda e, por intermédio do conhecimento, possua perspectiva de          
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mudar o meio em que vive, não podemos negar aos “desprivilegiados” a            
oportunidade de aprender uma LE para poder utilizá-la conforme lhes será           
exigido no mercado de trabalho, ou seja, ter domínio de se comunicar e             
interpretar na língua alvo. Se esses alunos não tiverem tal oportunidade,           
estarão em desvantagem em relação àqueles que podem estudar em escolas           
particulares ou de idiomas (GRANDE; CONSOLO, 2017, p. 02). 
 
 

Além disso, como Assis-Peterson e Cox (2007) apontam, há o surgimento também de             

escolas bilíngues no Brasil que acabam aumentando ainda mais a discrepância de realidade             

financeira entre os alunos. Os autores salientam a impossibilidade de muitos pais de pagarem              

uma escola desse porte, sendo que já não têm como arcar minimamente com os custos de                

cursos de idiomas. Esses, então, aguardam para saber o que será feito com o caos da realidade                 

da escola pública, ou como os autores ressaltam esperam uma solução do que será feito com a                 

calamidade do ensino de inglês nessas escolas:  

 

Enquanto a educação privada mobiliza-se para acertar o passo com os fluxos            
econômicos, sociais, culturais do sistema e a agenda global, a pública os            
ignora, intensificando a marginalização dos que “não-têm”. Para os que têm           
uma educação de qualidade, vislumbra-se a inserção no mercado de trabalho           
internacional; para os que “não-têm”, para a multidão de inempregáveis,          
estão destinadas as sobras do banquete da globalização (ASSIS-PETERSON;         
COX, 2007, p. 13). 

 

Os PCNS relatam o dever do Estado em proporcionar o aprendizado de línguas, tanto              

materna quanto estrangeira, ou seja, todos os cidadãos têm o direito de aprender uma língua               

estrangeira na escola pública, “seu ensino, como o de outras disciplinas, é função da escola, e                

é lá que deve ocorrer” (BRASIL, 1998, p.19). Ou seja, visto que a escola proporciona o                

ensino também de língua estrangeira, na teoria, os estudantes não precisariam buscar outras             

alternativas, como curso de idiomas, para aprender a língua. Contudo, no próprio documento             

dos PCNS, são apresentadas as “circunstâncias difíceis” para se aprender inglês nas escolas,             

ou seja, os empecilhos de oferecer uma educação de qualidade nas escolas públicas, como as               

salas lotadas, escassez de recursos, falta de tempo de aula significativo, e falta de formação               

dos professores. Além disso, o documento também ressalta a falta de prestígio da disciplina              

no ensino regular no Brasil, fato que foi retratado em 1998 e continua sendo descrito               

atualmente: 
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Em relação aos professores, o site O Globo , em reportagem publicada em 2018             26

revela uma estimativa do Ministério da Educação de que a maioria dos professores de inglês               

não sabem a língua que ensinam, visto que apenas 15% dominam o idioma. Portanto, a falta                

de formação de professores que era um problema apontado pelos PCNs quando de sua              

elaboração nos anos 90 continua ocorrendo. Segundo a pesquisa, a área de formação de              

grande parte dos professores que atuam nas escolas não é a de língua estrangeira, e sim língua                 

materna, sendo que apenas 39% dos professores são formados em Língua Inglesa. Além             

disso, como aponta a pesquisa do ​British Council ​anteriormente citada, as maiores            

dificuldades na formação dos professores são relativas à língua falada e a não ter              

oportunidades de conversar em inglês, além da sobrecarga de trabalho. Dessa forma, muitas             

das dificuldades apontadas têm relação com a habilidade oral em Língua Inglesa, tanto na              

compreensão quanto na produção. O estudo ainda confirma essa questão, visto que os             

participantes da pesquisa relataram que as principais dificuldades são a falta de oportunidade             

para conversar em inglês e a dificuldade com a língua falada, como podemos observar no               

gráfico a seguir: 

 

Figura 6: Dificuldades associadas à formação dos professores de inglês. 

26 Fonte: 
<https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/somente-15-dos-professores-da-rede-publica-que-ensinam-ingles
-dominam-idioma-22407130> 
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Portanto, há diversos empecilhos no contexto de trabalho do professor de língua            

inglesa, como a falta de recursos didáticos, baixos salários, sobrecarga de trabalho, falta de              

tempo para planejamento e até mesmo de recurso financeiro para formações e qualificações.             

Apesar disso, consinto com Leffa (2011, p. 21) que “muitos professores que são da disciplina               

e que têm um diploma que lhes outorga um conhecimento que não possuem. Essa é a                

responsabilidade do professor pelo fracasso na aprendizagem da língua estrangeira”. 

Em relação aos alunos, como dito anteriormente, a maioria deles são guiados pelo             

discurso de que não se aprende inglês na escola e pela crença de que apenas a elite precisa                  

aprender, pois não irão utilizar a língua algum dia. Talvez, por conta disso, muitos já não                

criam a expectativa de aprender algo e não se engajam a realizar as propostas pelo professor.                

Sem a perspectiva e, consequentemente, motivação para aprender, muitos alunos  

 

ficam apenas no nível da interação mais rasteira,[...] dentro das quatro           
paredes da sala de aula: implicar com o professor, conversar com os colegas,             
riscar nas classes. Há também os que parecem ficar em estado de letargia e              
passam pela escola como zumbis, sem nada ver nem ouvir, no máximo como             
espectadores de um show a que são obrigados a assistir [...]. (LEFFA, 2011,             
p. 24). 
 
 

Por conseguinte, a escola culmina em um caos, ou, nas palavras de Leffa (2011, p. 26),                

em uma carnavalização, isto é, “tudo está invertido, num verdadeiro mundo às avessas,             

diferente do carnaval brasileiro, por exemplo, totalmente descarnavalizado pela obediência à           

ordem e à seriedade, a ponto de contar com o apoio oficial dos órgãos do governo[...]”. Esse                 

último fator citado, o governo, também culpabilizado pelo fracasso do ensino de inglês, é o               

que tem o melhor discurso de acordo com Leffa (2011, p. 25), pois “pode excluir na prática,                 

mas no discurso inclui”. Ou seja, o discurso realizado pelo governo e as leis estabelecidas em                

relação ao ensino e à aprendizagem de língua inglesa na escola pública são convenientes,              

porém o cumprimento desses discursos e leis deixam a desejar na prática. 

Enfim, existem diversos infortúnios da escola pública brasileira, no entanto, essa           

pesquisa não tem o intuito de reiterar os múltiplos apontamentos das fraquezas da escola              

pública e procurando um culpado como relata Leffa, visto que  

 

no fundo, preferimos histórias de sucesso com final feliz, talvez para           
descobrir o que os outros fizeram para resolver os mesmos problemas que            
nos afligem. Uma pessoa que vence os próprios desafios, às vezes até            
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maiores que os nossos, usando empenho e criatividade, e que nos surpreende            
com sua história autêntica, contada com sinceridade e sem culpar ninguém,           
há de ser muito mais agradável de ouvir do que escutar uma pessoa             
lamurienta com sua lenga-lenga de desgraças e insucessos (LEFFA, 2011,          
p.18). 

 
 

Concordo com Leffa (2011) na questão de que ouvimos histórias de insucesso o tempo              

todo, independente da área, disciplina, e necessitamos refletir sobre essas questões para agir,             

de forma consciente e fazer algo diferente para mudar esse cenário, mesmo que muitas vezes               

sejamos rotulados como ingênuos ou salvadores da pátria pelas pessoas que ao invés de              

criticarem deveriam somar esforços e dispor a ajudar no objetivo final que é a aprendizagem.               

Entendo que esse seja o nosso papel, enquanto professores: deveríamos visar o            

“aprimoramento constante do processo de ensino e aprendizagem de LE, assim como            

contribuindo para combater e jogar por terra todos os mitos e preconceitos que ainda pairam               

sobre a capacidade de aprender LE” (SIQUEIRA, 2011, p. 109). 

Tendo esse objetivo em mente, há pesquisas e estudos sendo desenvolvidos para            

entender e transformar essa situação alarmante e, com isso, muitas crenças enraizadas estão             

sendo modificadas. Há inúmeros projetos para auxiliar no ensino e aprendizagem da língua             

inglesa, principalmente o professor, como o AMFALE (Aprendendo com Memórias de           

Falantes e Aprendizes de Língua Estrangeira), o qual é coordenado por Vera Menezes, e              

analisa narrativas de aprendizagem de língua inglesa juntamente com vários pesquisadores;           

Idiomas Sem Fronteiras para os estudantes e docentes de Letras aprender mais sobre a língua,               

não só no Brasil, mas também no exterior; além do Programa de Desenvolvimento             

Profissional para Professores de Língua Inglesa nos EUA (PDPI), o qual, segundo o site da               

Fulbright Brasil, ​é um intercâmbio de seis semanas para desenvolvimento de metodologias e             

aprimoramento em inglês em uma universidade dos Estados Unidos, e para professores            

especificamente da rede pública. Ademais, há cursos de formação continuada e pós-graduação            

especificamente para professores de inglês da escola pública sendo desenvolvidos nas           

universidades brasileiras, como o Curso de Especialização Ensino de Língua Inglesa,           

Letramentos e Tecnologias na Educação Básica oferecido em 2017 pela Universidade Federal            

de Uberlândia (UFU) na modalidade a distância. 

Esses são apenas alguns dos projetos que oferecem capacitação de professores,            

principalmente no quesito desenvolvimento da habilidade oral, visto que “é preciso fazer com             
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que se cumpra o direito à aprendizagem das competências linguísticas previsto na legislação             

no espaço constitucionalmente instituído da escola regular” (LIMA, 2011, p. 87). Ou seja, a              

transformação deve ocorrer realmente na escola pública, porém vale ressaltar que “o sistema             

educacional não pode personalizar o processo educativo de forma a dimensioná-lo ao perfil             

particular de cada aprendiz. Ele pode, no entanto, oferecer um leque mais amplo de              

oportunidades de aprendizagem para que o indivíduo busque a formação que deseja”. (p. 88). 

Portanto, conforme Leffa (2011) declara em seu estudo, os componentes do processo            

de ensino e aprendizagem, isto é, o aluno, o professor e o governo devem ser colaboradores                

entre si para obter meios de atingir o objetivo comum que é aprender a língua estrangeira na                 

escola pública. Assim teríamos alunos que querem e se esforçam para aprender, professores             

qualificados e dispostos a ensinar e um governo que cumpre as leis que cria.  

 

1.5 Multiletramentos e aprendizes críticos 

 
         As formas de adquirir conhecimento mudaram no decorrer do tempo devido a fatores             

como as tecnologias digitais e o fenômeno da globalização. Isso pode ser notado em diversos               

textos de pesquisadores que estudam o impacto desses fatores na sociedade e educação (DIAS,              

2015; KUMARAVADIVELU, 2004; 2006; ​ASSIS-PETERSON; COX, 2007; MOITA        

LOPES, 2008; BORDINI; GIMENEZ, 2014, dentre o​utros). Nesta seção, será discutido o            

conceito de multiletramentos e seu impacto nos modos de aprender e ensinar, visto que para               

Cope e Kalantzis (2000), “uma nova forma de ensino em consonância com a era digital, com                

os textos multimodais e com a diversidade cultural e social na era da globalização, só pode ser                 

entendida pela ótica dos letramentos ou multiletramentos.” 

Em uma entrevista em 2013, Rojo explicita essa relação das tecnologias digitais com as              

mídias em geral e as novas formas de nos comunicar, apontando a importância da pedagogia               

de multiletramentos: 

 
Essas mídias, portanto, têm que ser incorporadas efetivamente, todas elas,          
tvs, rádios, essas mídias de massas, mas sobretudo as digitais incorporadas           
na prática escolar diária.[...] A ideia é que a sociedade hoje funciona a partir              
de uma diversidade de linguagens e de mídias e de uma diversidade de             
culturas e que essas coisas têm que ser tematizadas na escola, daí            
multiletramentos, multilinguagens, multiculturas. 
 
 

48 



 

Ou seja, os alunos estão inseridos numa realidade de contato com mídias a todo tempo               

em seu cotidiano, pois a forma de nos comunicarmos e vivermos foram transformadas no              

desenvolver das tecnologias que estão em constante movimento e evolução. Dessa forma,            

Rojo (2012) ressalta a necessidade de incluir, de forma sistemática, essas mídias na escola              

para que os alunos possam obter conhecimentos que façam sentido para sua realidade, para              

sua vivência na sociedade. O ensino não deve se restringir apenas a conteúdos fragmentados,              

mas sim apresentar uma gama de conhecimentos e propor que o aluno seja efetivamente              

participante de seu estudo, para que, então, possa refletir de modo crítico e agir na sociedade,                

no meio em que se insere.  

Kalantzis e Cope (2012) ressaltam a definição de letramentos como uma visão            

educacional que tem a intenção de “​captar o sabor de uma abordagem mais contemporânea,              

relevante e inclusiva do conhecimento ” e “tenta explicar o que ainda importa nas abordagens              27

tradicionais de leitura e escrita, e complementá-lo com o conhecimento do que é novo e               

distinto sobre as maneiras pelas quais as pessoas compõem sentido no ambiente de             

comunicação contemporâneo” ​(KALANTZIS; COPE, 2012, p.1) . Além disso, para         28

Kalantzis e Cope (2012), o termo multiletramentos faz referência a dois aspectos, os quais são               

basilares atualmente para a construção de significado: diversidade social e multimodalidade.           

A diversidade social, também chamada de “​variabilidade de convenções” demonstra a           

multiplicidade de contextos sociais em que interagimos e que a construção de sentido nesses              

meios são baseadas em vários fatores de acordo com cada contexto. Sendo assim,             

“comunicação exige cada vez mais que os alunos sejam capazes de descobrir diferenças nos              

padrões de significado de um contexto para outro e se comunicar com essas diferenças              

conforme suas vidas exigirem” (​p.1 ​). É por isso que "negociar essas diferenças de linguagem             29

e seus padrões ou modelo torna-se um aspecto crucial da aprendizagem de letramentos”             30

(​KALANTZIS; COPE, 2012, p.1​). O segundo aspecto essencial para o multiletramento é a             

multimodalidade, pois o “​sentido ​é construído de formas cada vez mais multimodais” .  31

27 ​“[...] to catch the flavour of a more contemporary, relevant and inclusive approach to knowledge” 
28 ​“attempts to explain what still matters in traditional approaches to reading and writing, and to                
supplement this with knowledge of what is new and distinctive about the ways in which people make                 
meanings in the contemporary communications environment”. 
29 “​communication ​increasingly requires that learners are able to figure out differences in patterns of               
meaning from one context to another and communicate across these differences as their lives require.” 
30 ​“negotiating these language differences and their patterns or designs becomes a crucial aspect of               
literacy learning.” 
31 ​“meaning is made in ways  that are increasingly multimodal” 
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Para Dias (2015), o conceito de multimodalidade oferece uma nova identidade para os             

textos da era contemporânea. Para a autora, “tal conceito implica no uso de vários modos de                

representação para expressar sentidos em textos de variados gêneros na modalidade oral e na              

escrita” (DIAS, 2015, p. 307). Ainda, segundo a autora, 

 

A multimodalidade demanda, então, do leitor (ouvinte) um papel         
participatório ativo para compreender o jogo complexo estabelecido entre a          
informação verbal, imagens estáticas ou em movimento, cores, gestos,         
efeitos sonoros e espaciais presentes nos textos multimodais impressos e          
digitais que lê ou ouve, o que implica em novas formas de pensar, de ler e                
ouvir e de interpretar (DIAS, 2015, p. 311). 

 

Como comentado anteriormente, o fenômeno da globalização acarreta uma série de           

mudanças na sociedade e também “implica em novas identidades para os textos da era atual               

[...] expressam o sentido em uma combinação de vários modos de representação pelas             

imagens, sons, gestos e o espaço da página ou da tela do computador (KRESS, 2003; 2010                

apud DIAS, 2015). Dessa maneira, as formas de “pensar e articular conhecimentos” também             

são transformadas. De acordo com Dias (2015),  

 
[...] não basta ao indivíduo ser letrado para apenas ler e escrever, mas             
precisa, além disso, de desenvolver letramento multimodal para os textos que           
incorporam uma nova identidade pelas múltiplas representações de        
significado em sua composição na página impressa ou na tela do computador            
para a compreensão oral e escrita (DIAS, 2012B; COPE; KALANTZIS,          
2009; ROWSELL; WALSH, 2011 apud DIAS, 2015). 
 

 
Dessa forma, as formas de ensinar e aprender mudam de acordo com as             

transformações do cotidiano da própria sociedade e, consequentemente, a demanda de novos            

conhecimentos aumenta para todos. Isto é, o conceito de multiletramentos e multimodalidade            

demonstra essa consciência de que não basta apenas decodificar a língua, aprender a ler e               

escrever; devemos desenvolver habilidades de criticidade e entendimento de sentidos variados           

e dependentes de seus contextos de produção. A figura abaixo retirada do livro ​Multiliteracies              

de Kalantzis e Cope (2012) apresenta o conceito de multiletramento que inclui as modalidades              

escrita, visual, espacial, tátil, gestual, áudio e oral, e também a questão contextual que incide               

nos multiletramentos, como ambiente e papel social, relações interpessoais, identidade,          

assuntos variados, dentre outros.  
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Figura 7: Representação de Multiletramentos e Multimodalidade. 

Fonte: Kalantzis e Cope (2012) 
 

Como relatado por Dias (2015), os aprendizes necessitam não apenas aprender a ler e              

escrever, mas sim desenvolver os multiletramentos. A autora ressalta que os aprendizes            

participativos, os quais estão inseridos na sociedade atual, já possuem competências           

divergentes de antigamente e apresentam uma afinidade com as práticas de letramento e             

multimodalidade. Baseado em Mattar (2010), Dias ainda apresenta algumas evidências que           

demonstram as características desses aprendizes na contemporaneidade e que são          

extremamente pertinentes para pensar sobre novas formas de ensino de língua inglesa: 

 

a) ‘alfabetizados digitalmente’ [e, assim,] preferem se expressar por imagens, [não          
desvinculando] os modos de representação da informação; 

b) ‘conectados’ [e, então,] fazem amplo uso da tecnologia em suas interações para            
compartilhar o que fazem; 

c) ‘imediatos’, [lidando] com informações instantâneas rapidamente e [realizando]        
múltiplas tarefas; 

d) ‘experienciais’ [e, assim,] preferem aprender fazendo a serem orientados; 
e) ‘sociais’, [preferindo] a interação [e a colaboração entre amigos e colegas]; 
f) ‘visuais e sinestésicos’, [privilegiando] ambientes ricos em imagens [e em          

movimento].  

Fonte: Dias (2015, p.314) 
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Essas características nos permitem perceber a pertinência do uso de vídeos nas aulas             

de línguas, pois hoje os alunos tendem a optar por atividades que possuem mais imagens e                

interação, já são conectados e aprendem rapidamente a utilizar ferramentas tecnológicas, e em             

muitos casos ficam entediados com aulas monótonas e gostam de realizar muitas tarefas,             

especialmente experienciais e sociais. A partir dessa nova identidade do aprendiz, Dias expõe             

a relevância de ressaltar que esses alunos  

 

têm uma tendência a ser colaborativos, a saber resolver problemas pela           
lógica e raciocínio; a aprender por descoberta [...] .São inovadores, capazes           
de interpretar o mundo em múltiplas perspectivas e sabem participar em           
ambientes sociais e culturais diversificados. (KALANTZIS; COPE, 2012        
apud DIAS, 2015) 
 

 

Além disso, com essa nova identidade dos aprendizes, ocorre uma “ aproximação de             

culturas e modos de agir diferentes, levando a uma maior aceitação das diversidades             

linguísticas, sociais, culturais e étnicas nos países ao redor do mundo, o que nos leva a                

negociar diferenças colaborativamente.” (DIAS, 2015, p. 306). Creio que a aceitação de            

diferenças é um dos fatores de extrema importância a ser desenvolvido com os alunos nas               

aulas de línguas levando em consideração os preceitos do letramento crítico e do aprendizado              

sobre cidadania. Para Dias, “[...] uma maior conscientização desses aspectos tende a            

evidenciar o papel participatório e de responsabilidade social do cidadão contemporâneo que            

passa a agir pró-ativamente para transformar.” (DIAS, 2015, p. 306) 

Sendo assim, o ensino de inglês “como práticas para letramentos precisa incentivar a             

criatividade, o pensamento crítico, a comunicação entre os pares e a colaboração” (DIAS,             

2015, p. 314), ou seja, o objetivo prioritário de aprender uma língua não é meramente               

decodificá-la, senão propiciar ao aluno uma aprendizagem mais ampla, abrindo caminhos para            

conviver em sociedade e saber “agir e transformar” (DIAS, 2015). Esse objetivo é ressaltado              

pela abordagem do letramento crítico que, como mostra Tagata (2017, p. 388), “objetiva             

conscientizar o aluno de seu papel ativo na construção e reconstrução de sentidos, de modo               

que eles reflitam seus propósitos e perspectivas”. Ou seja, novamente, nos deparo com a              

noção de agir e transformar e fica evidente que a prática de letramentos, ou melhor, de                

multiletramentos, estimula o aluno a ser responsável e engajado com sua própria            
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aprendizagem e com o outro, refletindo e aprendendo de forma coletiva e colaborativa. E é               

isso que, a nosso ver, significa ser um aprendiz crítico. 

Baseado nos conceitos de multiletramentos e de língua como prática social, a seguir             

apresento a perspectiva sobre o ensino da oralidade que orientou a presente pesquisa. 

 

1.6 A habilidade oral em Língua Inglesa 

 

Nesta seção, discuto sobre a importância da habilidade oral na aprendizagem de língua             

estrangeira e como acredito que essa habilidade pode ser abordada nas aulas de inglês da               

escola pública a partir da visão de multiletramentos. Vale ressaltar que esta pesquisa apresenta              

a habilidade oral no sentido de compreensão e também de produção oral. Entretanto,             

primeiramente, é interessante apresentar como a habilidade oral é vista e descrita nos             

documentos oficiais como os PCNS LE (Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua           

Estrangeira) e BNCC (Base Nacional Comum Curricular). Em relação às leis e parâmetros             

vigentes sobre o ensino de inglês na escola pública, percebe-se que os PCNs apresentam              

pouco interesse pela habilidade oral, justificando que “somente uma pequena parcela da            

população tem a oportunidade de usar línguas estrangeiras como instrumento de comunicação            

oral, dentro ou fora do país” (BRASIL, 1998, p. 20). O texto não incentiva os professores a                 

desenvolver a oralidade nas aulas de inglês, pois desacredita que os alunos terão alguma              

oportunidade de usá-la. Segundo os PCNs, “considerar o desenvolvimento de habilidades           

orais como central no ensino de Língua Estrangeira no Brasil não leva em conta o critério de                 

relevância social para a sua aprendizagem” (p. 20). Por essa razão, outras habilidades são              

consideradas mais importantes, como a leitura que “tem função primordial na escola e             

aprender a ler em outra língua pode colaborar no desempenho do aluno como leitor em sua                

língua materna” (p. 20). A ênfase na leitura é também justificada por se tratar de uma                

habilidade que será usada para provas de vestibulares e admissão em universidades, ou seja,              

tem-se um uso “imediato” da língua inglesa.  

Os PCNs não deixam de lado o uso da linguagem oral, mas não consideram que as                

atividades orais tenham tanto valor como as de leitura. Tal habilidade parece ser tratada como               

secundária, caso haja tempo e interesse do professor e dos alunos em desenvolver atividades              

com esse enfoque. É o que se pode perceber no trecho a seguir extraído dos PCNs. Nele, o                  
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trabalho com a oralidade é restrito ao conhecimento de alguns aspectos fonéticos da língua              

inglesa que, se trabalhados, podem impactar no entusiasmo dos alunos: 

 

As atividades orais podem ser propostas como forma de ampliar a           
consciência dos alunos sobre os sons da língua estrangeira, por meio do uso,             
por exemplo, de expressões de saudação, de polidez, do trabalho com letras            
de música, com poemas e diálogos. A inclusão de atividades significativas           
em sala de aula permite ampliar os vínculos afetivos e conferem a            
possibilidade de realizar tarefas de forma mais prazerosa (BRASIL, 1998, p.           
55). 

 

Os PCNs ainda ressaltam que “é preciso que fique claro, porém, que esses momentos              

não implicam engajamento no discurso oral. Têm a função de aumentar a consciência             

lingüística do aluno, além de dar um cunho prazeroso à aprendizagem”(p. 22). A sociedade              

mudou consideravelmente desde a publicação dos PCNs e esses parâmetros não estão mais de              

acordo com a realidade atual. Os PCNs foram redigidos em uma época em que não havia                

possibilidade de contato com falantes de inglês de outros países e materiais gratuitos para              

aprender a língua inglesa, como ocorre hoje com o auxílio da Internet.  

Com o avanço das tecnologias de informação e comunicação ao longo dos anos,             

houve, portanto, a necessidade de adaptar as diretrizes em relação ao ensino de língua              

estrangeira de forma a refletir as mudanças ocorridas na sociedade brasileira. Em 2017, foi              

aprovada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que tem por objetivo padronizar            

conteúdos das disciplinas do ensino regular e, consequentemente, da Língua Inglesa nas            

escolas públicas e privadas. Trata-se de “​um documento de caráter normativo que define o              

conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem            

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2017, p. 07).              

O texto da BNCC é baseado na LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), e visa                  

uma “formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e             

inclu​siva” (BRASIL, 2017, p. 07). No tocante ao ensino de Língua Inglesa, o texto afirma que                

aprender esta língua “propicia a criação de novas formas de engajamento e participação dos              

alunos em um mundo social cada vez mais globalizado e plural”. Dessa forma, a base leva em                 

consideração o que os PCNs LE (1998) já tinham evidenciado sobre as mudanças que a               

tecnologia iria nos proporcionar: “pode-se antever que, com o barateamento dos meios            

eletrônicos de comunicação, mais escolas venham ter acesso a novas tecnologias,           
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possibilitando o desenvolvimento de outras habilidades comunicativas” (BRASIL, 1998, p.          

21). 

Percebe-se que a visão sobre a oralidade em língua estrangeira mudou com a BNCC.              

O texto aponta que a forma de lidar com a língua se desenvolve a partir do uso da oralidade,                   

como “arriscar-se e se fazer compreender, dar voz e vez ao outro, entender e acolher a                

perspectiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a insegurança, por exemplo”            

(BRASIL, 2017, p. 239). A oralidade em Língua Inglesa não é mais marginalizada, e ganha               

espaço no currículo juntamente como outras habilidades. Além disso, o texto discorre sobre o              

êxito da junção de recursos midiáticos verbo-visuais para as atividades de oralidade. São             

apresentados como exemplos de recursos midiáticos verbo-visuais, o cinema, a internet e a             

televisão e o texto afirma que estes “constituem insumos autênticos e significativos,            

imprescindíveis para a instauração de práticas de uso/interação oral em sala de aula”             

(BRASIL, 2017, p. 239). A partir desse insumo, acredita-se que os alunos “terão             

oportunidades de vivência e reflexão sobre os usos orais/ oralizados da língua inglesa”             

(BRASIL, 2017, p. 239). 

Percebo que na BNCC a habilidade oral está mais em evidência nas diretrizes para o               

ensino de inglês na escola regular no Brasil e é apresentada como um objetivo factível, ou                

seja, que pode ser alcançado nas aulas, em contraposição ao que foi apresentado nos PCNs LE                

que enfatizavam que o espaço de utilizar a língua oral apenas “têm a função de aumentar a                 

consciência lingüística do aluno, além de dar um cunho prazeroso à aprendizagem” (BRASIL,             

1998, p.22). Além disso, na BNCC, a importância maior não é em relação a qual habilidade é                 

de maior relevância na escola. O que se intenciona é preparar o aluno para fazer uma leitura                 

crítica de mundo, considerando-se os multiletramentos que permeiam as interações na           

atualidade, o que discutirei posteriormente.  

Ressalto que não compactuo totalmente com a proposta da ​Base Nacional Comum            

Curricular (BNCC) para o ensino de inglês. A partir de minha participação em debates sobre a                

BNCC em minha escola, foi possível perceber algumas incoerências no documento. São            

apresentados no texto eixos para o desenvolvimento da língua como, Oralidade, Leitura,            

Escrita, Conhecimentos linguísticos e gramaticais e Dimensão Cultural. O último eixo           

apresentado a meu ver é de grande valia, pois reconheço a importância da dimensão cultural               

para um aprendizado de língua alicerçado em práticas sociais. Entretanto, como relatado em             

um estudo sobre a BNCC realizado pelo British Council (2017), esse eixo é o mais               
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descentralizado e o foco antigo apenas em gramática e vocabulário ainda continuam            

enraizados na BNCC. De acordo com o gráfico abaixo, elaborado pelo British Council (2017),              

pode-se analisar a importância dada ao eixo gramatical, mesmo que no documento da BNCC              

se ressalte o oposto: 

 

 

Figura 8: Distribuição das habilidades nos eixos do componente de língua inglesa na BNCC. 

Fonte: British Council, 2017. 

 

Segundo o estudo, além desse reforço da língua estrutural, “as orientações didáticas            

apresentadas são bastante fragmentadas e não conectadas com o uso da língua dentro de um               

contexto formativo” (BRITISH COUNCIL, 2017, p. 06). Portanto, a proposta entra em            

contradição com a perspectiva de multiletramentos e de língua enquanto prática social. Para             

demonstrar essa incoerência, o estudo apresenta um trecho do documento como exemplo, o             

qual foca apenas em conteúdos gramaticais, como adjetivos possessivos, pronomes, orações           

condicionais entre outras, salientando o uso “correto” da língua sem se preocupar com o              

contexto dos aprendizes.  
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Figura 9: Exemplos de utilização básica de habilidades e conhecimentos sistêmicos da língua 
inglesa presentes na BNCC. 

Fonte: British Council, 2017. 

 

Considero relevante apontar as diferenças entre a BNCC e os PCNs no que tange à               

habilidade oral, que passa a ser vista com maior atenção na BNCC, mesmo que as orientações                

curriculares sobre os conteúdos a serem ensinados do sexto ao nono ano ainda estejam em               

desacordo com uma visão mais ampla de multiletramentos.  

Posto isto, serão apresentados, nesse momento, estudos sobre o ensino e aprendizagem            

da oralidade em língua inglesa e a visão desse aspecto da língua na presente pesquisa.               

Segundo o estudo de Faria (2014), muitos pesquisadores visam a habilidade oral como uma              

das mais importantes habilidades no processo de aquisição de uma língua e apresenta             

afirmações de Brown (2000) e Ur (1996) sobre essa relevância. Para Brown ​“o sucesso da               

aquisição de uma língua está quase sempre relacionado à demonstração dessa habilidade, com             

o intuito de cumprir objetivos pragmáticos através do discurso interativo com outros falantes             

da língua” e, para Ur “quem sabe uma língua é chamado de falante desta, como se as                 

habilidades orais fala e compreensão oral englobassem todas as outras” (BROWN, 2000; UR,             

1996 apud FARIA, 2014, p.05). Inegavelmente, todas as habilidades da língua são essenciais             

para a comunicação e uma pode influenciar no bom desenvolvimento de outra. Entretanto,             

concordo com Leffa (2011), sobre a oralidade ser uma habilidade que obtém um certo              

destaque, pois “o domínio de uma língua estrangeira não é uma competência que possa ser               

disfarçada. Podemos [...] até mesmo fazer de conta que compreendemos o que nos dizem, mas               

ninguèm pode fingir que fala inglês ou espanhol” (p. 16), visto que “tanto o fracasso quanto o                 

sucesso na aprendizagem de uma língua estrangeira é imediatamente percebido” (p. 17). 
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Noto que há uma descrença em relação à possibilidade de desenvolvimento da            

oralidade em língua inglesa, principalmente pelos menos afortunados, que estão          

predominantemente na escola pública. Este lugar é comumente rotulado como um lugar que             

não se aprende a língua estrangeira e, muito menos, se desenvolve a fala. Há muitos               

preconceitos arraigados nos alunos, pais e professores que se apoiam nos problemas de sala de               

aula numerosa e falta de recursos já citados aqui para justificar a impossibilidade de              

aprendizado da língua estrangeira. É evidente que essas questões fazem diferença no ensino             

de um idioma, porém, mesmo com as dificuldades da escola pública julgo que o ensino da                

habilidade oral deve receber a mesma importância que o de outras habilidades da língua e que                

não é conveniente desvincular o aprendizado destas nas aulas de inglês, pois se tratam de               

habilidades complementares. Ademais, acredito que aprender uma língua vai muito além das            

quatro habilidades, ou seja, a língua se constitui além de um sistema de regras, e sim, como                 

Medeiros e Faria (2015, p. 182) apontam: 

 

Entendemos que ao usarmos uma linguagem, não estamos simplesmente         
envolvidos em uma atividade de expressão do pensamento ou de          
representação do mundo nem apenas codificando e decodificando        
mensagens. Na verdade, a linguagem constitui-se como uma forma de agir           
sobre o mundo e sobre nossos interlocutores, mobilizando crenças, atitudes,          
ideologias, aspectos que exploram o nível estrutural da atividade verbal,          
sendo responsáveis, ainda, pela constituição subjetiva. 

 

Sendo assim, a língua não é apenas um conjunto de estruturas que é adquirida              

igualmente e que é transparente, correspondente ao nosso pensamento. Ao utilizarmos a            

linguagem, abordamos muito além do que as quatro habilidades fragmentadas, mas sim            

adquirimos um novo olhar para o mundo, a partir de nosso conhecimento e constituições              

ideológicas prévias. Ao aprendermos uma língua, adquirimos não somente um compilado de            

palavras e estruturas, mas, conhecemos novas culturas, novos sentidos, alicerçados nessa nova            

visão e, dessa forma, nos expressamos e nos transformamos a partir da língua. 

Ao revisar livros que tratam do ensino da habilidade oral, como os de Harmer (2001) e                

Bygate (1987), há menção a várias estratégias e atividades que o professor pode empregar              

para desenvolver a compreensão da língua-alvo, além da fluência e pronúncia dos aprendizes             

e acuidade em relação a aspectos específicos da língua inglesa. No livro ​Speaking ​de Bygate               

(1987), o autor apresenta diversas atividades para praticar a oralidade na língua inglesa,             
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fundamentadas na visão da oralidade como uma habilidade que deve ser “memorizada,            

imitada e praticada” (p. 04). Ademais, para ele, o ensino da habilidade oral pode ser a que                 

mereça mais atenção e para os aprendizes da língua “​é a habilidade pela qual eles são mais                 

frequentemente julgados, e através do qual eles podem fazer ou perder amigos. ” (p. vii). 32

Em relação ao ensino de ​listening, ​Harmer (2007) relata que nas mais variadas              

mídias, como televisão, rádio, teatro, cinema, entre outros e, até mesmo face a face, a maioria                

dos alunos querem entender o que as pessoas estão dizendo para eles em inglês,              

principalmente, devido ao fato de que a maneira como as pessoas escrevem diverge bastante              

da forma como falam (HARMER, 2007, p.133). O autor apresenta os benefícios de trabalhar              

com atividades de compreensão oral,​, ​dentre eles, a melhoria na pronúncia, entonação,            

compreensão e a própria habilidade de se expressar em língua estrangeira: 

 

Ouvir é bom também para a pronúncia de nossos alunos, pois quanto mais             
eles ouvem e entendem o inglês sendo falado, mais eles absorvem o tom             
apropriado e a entonação, o acento tônico e os sons das palavras individuais             
e daquelas que se misturam na fala conectada. (HARMER, 2007, p. 133)  33

 

Para Harmer (2007), focar atividades de compreensão oral pode possibilitar aos           

alunos, a partir de uma prática extensiva, que adquiram a língua-alvo, o que pode ser feito,                

segundo o autor, por meio de atividades envolvendo filmes: 

 

[...] Outra maneira de envolver os alunos em uma forma de escuta extensiva             
é incentivá-los a ir a filmes em inglês com legendas; ao ouvirem o diálogo              
em inglês, as legendas os ajudam a entender; como eles entendem, eles vão,             
em certa medida, absorver a linguagem que ouvem.  34

 

Não desconsidero a importância de trabalhar vídeos para desenvolver a fluência, a            

pronúncia, a acuidade e a compreensão dos estudantes em Língua Inglesa, visto que esses              

proporcionam uma ampla visão das diferenças da língua e podem expor os aprendizes a              

diferentes “Englishes”. Entretanto, sentia que as sugestões oferecidas por Harmer (2007) não            

32 ​It is the skill by which they are most frequently judged, and through which they may make or lose friends. 
33 Listening is good for our students’ pronunciation, too, in that the more they hear and understand English being                   
spoken, the more they absorb appropriate pitch and intonation, stress and the sounds of both individual words                 
and those which blend together in connected speech. (Harmer, 2007, p. 133) 
34 [...] another way of getting students involved in a form of extensive listening is to encourage them to go to                     
English language films with subtitles; as they hear the English dialogue, the subtitles help them understand; as                 
they understand, they will, to some extent, absorb the language they hear. 
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se adequavam ao contexto de ensino em que estava inserida. Entendo que aprender uma              

língua estrangeira não se resume a desenvolver a oralidade nos moldes sugeridos pelos             

autores e pressuponho que esses não sejam os mais relevantes para o contexto da escola               

pública. 

Como mencionado anteriormente, o trabalho com a linguagem é mais amplo do que             

enfocar estruturas linguísticas. A linguagem é uma constituição subjetiva (D’ELY; MOTA,           

2004). ​A língua(gem) está sempre mudando e sendo construída socialmente; não é inerte à              

sociedade e modifica-se constantemente permitindo aos usuários “refletir e agir na sociedade”            

(​PAIVA ​, 2018, p. 1329). É essa perspectiva dinâmica de linguagem que acredito que deva              

orientar o ensino de língua inglesa. 

Almejei, assim, trabalhar a língua inglesa entendendo-a como prática social, ou seja,             

como apontam Bastolla e Souza (2018, p. 01),  

A linguagem como prática social denota um processo de interação que           
operacionaliza a vida social, porque a multiplicidade de práticas discursivas          
leva às mudanças sociais quando se utiliza recursos linguísticos empregados          
pelos atores e/ou grupos sociais no ato da interação dialógica, a partir de             
reflexões sobre determinada temática ou ações.  
 

Isto é, a língua/linguagem está presente a todo tempo em nossas interações com o              

mundo e é com ela que nós exercemos nosso papel na sociedade, ou melhor, nossos papéis em                 

diferentes contextos em que convivemos. É também com a língua/linguagem que refletimos e             

agimos para modificar questões pertinentes de acordo com nossa realidade. 

Rocha (2014, p. 09) salienta que, “como qualquer prática social, a ação educativa, de               

forma complexa, envolve valores sociocultural, política, econômica e historicamente         

orientados”. A autora defende a ideia de “se educar para a cidadania, para a pluralidade e para                 

a democracia”. Sendo assim, a perspectiva sobre a língua como prática social e sistema              

complexo se relacionam no entendimento da dinamicidade e influência tanto da língua para a              

sociedade quanto da sociedade para a língua.  

Nesta visão, entendo a importância da oralidade tal como Jesus (2010, p. 03) salienta:              

“trabalhar a oralidade da língua inglesa pode ajudar os nossos alunos a consolidar a              

capacidade de transmissão e a assimilação do idioma no mundo em que vive. Sendo capaz de                

manifestar uma visão crítica, integrando-se à sociedade de uma forma significativa”. Por            

conseguinte, essa concepção da importância de trabalhar a língua oral vai além de buscar a               

pronúncia ideal, constantemente relacionada com a do falante nativo, a partir de repetições             

60 



 

automáticas sem um pensamento crítico e temas que realmente estão presentes na vida do              

aluno. A oralidade, como ressalta Jesus (2010), deve ser incorporada à aprendizagem do aluno              

de forma significativa e que o aluno consiga expressar suas percepções do mundo e dos textos                

com criticidade e com base em suas experiências.  Como também ressalta Tsutiya (2013),  

 

Através do ensino e ênfase na oralidade, torna-se possível a aproximação dos            
sujeitos com a realidade, possibilitando-lhe que o processo de aprendizagem          
seja fundamental e lhe encorajar a disponibilidade para correr riscos, superar           
a ansiedade e a inibição, motivando-o de forma que o ato de aprender lhe              
proporcione a oportunidade de refletir sobre seu progresso e lhe encoraje a            
autonomia.  

 

Isto é, Jesus (2010) e Tsutiya (2013) apresentam uma visão de um ensino da língua               

que não se baseie apenas em conteúdos de regras e memorização de vocabulário. A essência               

do ensino está alicerçada na realidade dos aprendizes, a partir de conteúdos que estão              

presentes na vida dos alunos e que, dessa forma, eles possam refletir sobre os temas com                

criticidade, se expressando pela língua alvo. Desta maneira, o ensino da oralidade como os              

outros aspectos da língua não deve ser feito de forma automática e superficial. Isto é,               

repetição de frases que não façam sentido para o aluno ou temas que não fazem parte do que                  

ele realmente vive em seu contexto social.  

Uma aprendizagem demasiadamente estrutural pode, a meu ver, diminuir a motivação           

dos alunos a aprender a língua estrangeira. O aprendiz utiliza a língua para se expressar e,                

consequentemente, falar sobre suas experiências e vivências em outra língua. Dessa forma,            

falar sobre o que vive cotidianamente os ajuda a refletir e a querer aprender mais, mesmo fora                 

da sala de aula. Um exemplo bastante comum é a relação de aprender a língua inglesa a partir                  

de músicas, séries e filmes, principalmente as séries. Os alunos têm o desejo de saber o que os                  

cantores ou personagens das séries favoritas estão dizendo, ou até mesmo o porquê da escolha               

do título da série, as quais, na maioria das vezes não são traduzidas. Todavia, como as                

músicas e séries estão presentes em seu cotidiano, os alunos se sentem motivados a aprender               

também de forma autônoma, pesquisando em ​sites e interagindo com outras pessoas que             

compartilham do mesmo interesse.  

De acordo com Bygate (1987), a fala é a habilidade que mais necessita de atenção,               

pois a utilizamos para tarefas básicas do cotidiano (na língua materna e estrangeira) e somos               

“frequentemente julgados, e por ela podemos fazer ou perder amigos” (p. vii). A questão do               
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julgamento e apreensão quanto à fala está presente em vários estudos, como apontam Aragão;              

Menezes e Junior (2017, p.561), representado por uma  

 

diversidade de sentimentos negativos ao falar inglês em sala de aula que são,             
frequentemente, relatados por estudantes participantes de pesquisas: medo de         
exposição ou de errar na pronúncia; receio de parecer ignorante perante           
colegas e professores; vergonha para falar; inibição; ansiedade ao falar em           
público em exposições orais; desconforto e angústia ao falar. 
 
 

Não discordo de Bygate (1987) e Aragão, Menezes e Junior (2017) quando apontam o              

quanto somos julgados conforme nossa habilidade oratória, independentemente da língua que           

estamos utilizando. Porém, quando adotamos outra perspectiva de língua/linguagem, que se           

distancia da ideia de falar corretamente, sem erros, e trata a língua como prática social,               

trabalhar a oralidade visa mais a comunicação próxima da realidade dos alunos, de forma que,               

como evidencia Tsutiya (2013), encoraje-os a falar e a refletir sobre o que está falando. Ou                

seja, acredito que muitos aprendizes têm medo ou inibição de se expressar oralmente na              

Língua Inglesa devido à visão de língua que é comumente adotada. Os aspectos de gramática,               

de correção, o que não acontece no cotidiano, trazem o medo de errar. ​Tratar a língua como                 

prática social significa que “ler e escrever são atividades sociais”, situadas e que os sentidos               

são construídos socialmente” (MONTE MÓR, 2014, p. 42). Sendo assim, o uso real mostra              

que o aluno consegue se comunicar e não há necessidade de se sentir pressionado a falar                

exatamente como a gramática rege. Dessa forma, os alunos não ficarão presos às estruturas              

gramaticais, nem à idealização de uma pronúncia, e poderão correr riscos ao falar, entendendo              

que os erros podem estar presentes a todo momento.  

Diversos estudos discorrem também sobre a relevância da oralidade em Língua           

Inglesa para os aprendizes, isto é, ressaltam que há uma enorme vontade de entender e falar a                 

língua estudada por parte dos aprendizes. Isso significa que o imaginário de “saber uma              

língua” está em saber falar essa língua. O estudo de Faria (2014) cita Brown e Ur sobre a                  

relação de aquisição de língua associada primordialmente às habilidades orais:  

 

[...] quem sabe uma língua é chamado de falante desta, como se as             
habilidades orais fala e compreensão auditiva englobassem todas as outras.          
Outro ponto levantado pela autora é que a maioria dos estudantes de línguas             
(senão todos eles) está mais interessada em falar a língua do que possuir as              
habilidades de lê-la, escrevê-la e compreendê-la (Ur ​apud​ FARIA, 2014) 
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Paiva (2017) analisou diversas narrativas de aprendizes e professores em formação em            

relação à habilidade oral em inglês e constatou que a intenção dos narradores da pesquisa era                

realmente de falar a língua e em nenhum momento saber a língua era relacionado a ler ou                 

escrever no idioma. Além disso, múltiplas narrativas apresentaram “um forte desejo pelo            

desenvolvimento das habilidades orais e uma grande frustração pelo não alcance desse            

objetivo” (p. 14) e também como as experiências desse desenvolvimento ocorreram a partir de              

filmes e músicas. A partir das análises das narrativas, Paiva(2017) acentua que  

 

Há um desejo enorme pelo desenvolvimento das habilidades orais e, em           
contextos como o brasileiro, onde o contato com o idioma é, essencialmente,            
mediado pela comunicação de massa, parece importante repensar o uso          
desses recursos e torná-los mais presentes no processo de aprendizagem de           
nossos alunos.  
 

Sendo assim, trabalhar a oralidade com vídeos de músicas, filmes, séries e comerciais             

(principalmente de produtos que já fazem parte do cotidiano dos alunos), além de             

proporcionar contato com uma diversidade maior de vocábulos, sotaques e culturas pode            

promover motivação nos alunos em compreender e expressar suas reflexões sobre os vídeos a              

partir da língua alvo. Ainda, pode-se trabalhar os vídeos concomitantemente com as            

atividades do livro didático, uma vez que atualmente o PNDL (Programa Nacional do Livro              

Didático) incorporou a requisição de exercícios que trabalhem e exercitem a aprendizagem de             

habilidades orais. 
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CAPÍTULO II - METODOLOGIA 

 

Neste capítulo, será abordada a natureza de pesquisa e detalhado o contexto em que foi               

realizada. Ademais, será exposto o perfil dos participantes baseado no questionário aplicado            

sobre a faixa etária dos alunos e o contato que eles têm com a língua inglesa fora da escola.                   

Logo após, serão descritos os procedimentos de coleta e de análise de dados. 

 

2.1 Natureza da pesquisa 

Esta é uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo intervenção, que, segundo Damiani              

et al ​(2013), essas pesquisas são “investigações que envolvem o planejamento e a             

implementação de interferências (mudanças, inovações)” e, com a intenção de “produzir           

avanços, melhorias, nos processos de aprendizagem dos sujeitos que delas participam – e a              

posterior avaliação dos efeitos dessas interferências.” (p. 58). Nela, o pesquisador exerce um             

papel de investigador da realidade, para refletir sobre sua prática e intervir para transformar.              

Portanto, a pesquisa se classifica com intervencionista, uma vez que o objetivo foi investigar              

o impacto de uma proposta pedagógica baseada em vídeos para o ensino e aprendizagem da               

oralidade em inglês. A pesquisadora é a professora atuante da escola alvo e pôde, então,               

implementar a prática especificada e também observar o desenvolvimento dos próprios           

alunos. 

 

2.2 Contexto da pesquisa 

 

       A pesquisa foi desenvolvida em uma escola municipal de ensino regular na cidade de              

Uberlândia (MG), com alunos do 9º ano do ensino fundamental. A escola alvo é localizada no                
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setor periférico da cidade e oferece ensino fundamental do 1º ao 9º ano. Dispõe de dezenove                

salas de aula equipadas com mesas, cadeiras, quadros brancos e um ventilador, além de um               

laboratório de Artes, um laboratório de Ciências e um laboratório de informática. Este último              

possuía computadores para os alunos utilizarem, como também data show, caixas de som e              

um técnico de laboratório para auxiliar os professores. Entretanto, após a coleta de dados              

desta pesquisa, o laboratório foi desativado.  

Os participantes da pesquisa foram alunos de duas salas distintas do mesmo ano,             

adolescentes com faixa etária entre 13 e 16 anos, que tiveram aulas de Língua Estrangeira, no                

caso a Língua Inglesa, desde o 6º ano. A escolha das salas ocorreu devido ao contraste entre                 

estas, ou seja, são bastante diferentes em relação a disciplina, notas e comprometimento dos              

alunos com as atividades.  

Os instrumentos utilizados na coleta de dados foram: 

 

❏ Questionário; 

❏ Propostas de atividades com a utilização de vídeos e resultados da produção dos             

alunos; 

❏ Entrevistas semiestruturadas com alunos; 

❏ Diários reflexivos da professora pesquisadora. 

 

       Primeiramente, vale ressaltar que a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética (CEP)             

como apresentado no anexo. Antes de iniciar o desenvolvimento de atividades com os vídeos,              

foi aplicado um questionário para os alunos com o intuito de, primordialmente, delinear o              

perfil dos participantes. Além disso, o objetivo do questionário foi identificar suas percepções             

de como a Língua Inglesa é ensinada na escola, especialmente a habilidade oral, como os               

alunos avaliam o próprio conhecimento da língua e obter suas opiniões sobre o interesse ou               

não pelos vídeos, suas preferências quanto ao gênero desses e sobre a relação entre os vídeos                

e o aprendizado de Língua Inglesa.  

As duas salas que foram escolhidas para serem analisadas tiveram participação           

semelhante, visto que em uma turma vinte alunos foram participantes e dezessete da outra.              

Vale ressaltar também que com o decorrer do ano letivo, muitos alunos são remanejados ou               

simplesmente mudam de escola, por isso, uma turma tinha menos alunos em comparação com              
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a outra. Com base no questionário, pude ter uma visão do perfil dos alunos pesquisados para,                

então, elaborar e  aplicar as atividades propostas com base em vídeos.  

 

2.3 Perfil dos participantes 

 

A idade dos alunos varia entre 13 e 16 anos, como podemos ver nos gráficos a seguir: 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Gráfico 1: Faixa etária dos alunos turma A. 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 
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Gráfico 2: Faixa etária dos alunos turma B. 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 

 

Na turma A, 12 de 20 alunos (60%) têm quinze anos ou mais, e na turma B 9 dos 17                    

alunos (52,9%), ou seja, a maioria dos alunos poderiam estar cursando pelo menos o primeiro               

ano do ensino médio, porém por motivos diversos ainda estão no 9º ano.  

Além disso, ainda em relação ao perfil dos alunos, o questionário intencionou            

identificar a quantidade de alunos que já fizeram ou fazem algum curso de inglês e também                

verificar qual o contato que os alunos têm com a Língua Inglesa fora da escola. A maioria dos                  

alunos nunca fez curso de idiomas, sendo que na turma A essa quantidade aumenta, dado que                

apenas 3 de 20 alunos já fizeram algum curso de inglês. 

Entretanto, o questionário trouxe também a questão sobre o contato dos alunos com o              

inglês fora da escola, como estudo, entretenimento, dentre outros. As duas turmas analisadas             

tiveram resultados bem similares neste quesito: nenhum dos alunos têm contato com pessoas             

de outro país para utilizar a língua e, provavelmente, pelo nível destes, não lêem livros ou                

notícias em inglês, com exceção de um aluno da turma A o qual relata que aprendeu (e                 

aprende) o inglês de maneira autodidata. Em contrapartida, a maioria dos alunos escutam             

músicas em inglês e poucos assinalaram apenas “não tenho contato”. Este fator é importante              

ressaltar: os alunos tinham a oportunidade de escolherem mais de uma resposta, e             

contraditoriamente, alguns alunos assinalaram “não tenho contato” e “escuto músicas em           
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inglês”, isto é, estes alunos podem não ter notado esta incoerência ou não consideram escutar               

músicas em inglês como um contato com a língua. 

 

 
Gráfico 3: Contato com inglês fora da escola. 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 

 

Com base nos dados do questionário, elaborei e apliquei aulas com foco no uso de               

vídeos visando o desenvolvimento da oralidade dos alunos em língua inglesa. Essas aulas             

ocorreram no período de setembro a dezembro de 2017. Utilizei diversos vídeos com legendas              

na Língua Inglesa e atividades sobre trechos desses vídeos. As atividades foram            

desenvolvidas no laboratório de informática da escola ou como parte da tarefa de casa dos               

alunos.  

Foram trabalhadas duas sequências didáticas com temas variados, os quais irei           

especificar e justificar na seção de análise dos dados. Ao final do bimestre, após a realização                

das atividades, os alunos participantes foram entrevistados pela professora pesquisadora com           

o objetivo de relatarem sua experiência e avaliarem seu próprio desenvolvimento em relação             

às atividades trabalhadas. As entrevistas foram individuais e seguiram um roteiro de            

perguntas. Foram gravadas e transcritas para análise e serão apagadas como determina o             

Comitê de Ética. 
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2.4 Procedimentos de coleta e da análise de dados 

Os diários reflexivos da professora pesquisadora foram elaborados após todas as aulas            

em que o projeto foi aplicado, visto que estes serviram para descrever as aulas e,               

posteriormente, para avaliar tanto o desenvolvimento dos alunos na língua inglesa quanto sua             

própria prática. Os resultados da produção dos alunos a partir do emprego dos vídeos também               

foram usados para avaliar em que medida há impacto do projeto no desenvolvimento da              

produção oral dos alunos em língua inglesa.  

No capítulo a seguir, apresentarei resultados a partir do questionário, entrevistas dos            

alunos participantes para responder, então, as perguntas de pesquisa. Além disso, descreverei            

as duas sequências didáticas implementadas com os alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

Neste capítulo, apresento, em sequência, os resultados da pesquisa, divididos em           

tópicos e referentes ao questionário aplicado aos alunos no início da pesquisa, aos diários              

reflexivos escritos por mim ao longo das aulas e às entrevistas realizadas com os alunos após                

a aplicação da proposta pedagógica. Além disso, no decorrer do texto, serão apresentadas as              

duas sequências didáticas trabalhadas com os alunos, com enfoque nos vídeos, como também             

fragmentos das tarefas realizadas por eles. Esses instrumentos serão mobilizados em todos os             

tópicos descritos neste capítulo com o intuito de elucidar os resultados da pesquisa. Os tópicos               

para análise foram divididos em: Percepções dos alunos em relação ao o ensino-aprendizagem             

de inglês na escola pública, Relevância da habilidade oral para os alunos e Contribuição da               

proposta pedagógica baseada em vídeos quanto ao ensino e aprendizagem da oralidade . 
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questionário solicitava, que era saber as dificuldades que os alunos apresentam em relação à              

língua inglesa. Por exemplo, um aluno respondeu que sua dificuldade era: “Meu pai não me               

pagar um curso”. Dessa maneira, o aluno deixa transparecer que não aprende a língua inglesa               

justamente por não conseguir fazer um curso de idiomas, que aparece, então, como lugar              

legitimado para se aprender, ao contrário da escola. Pode-se perceber nos dados abaixo quão              

distante é entrar em um curso de idiomas para os alunos participantes, por motivos diversos               

como falta de tempo, falta de interesse, mas principalmente falta de recurso financeiro.             

Apenas seis participantes já fizeram algum curso de inglês fora da escola em contraste com               

trinta e um alunos os quais nunca fizeram. 

 

Gráfico 4: Curso de idiomas. 
Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 

 

Essa crença de aprendizagem de língua inglesa apenas possível no curso de idiomas             

evidencia uma elitização da língua, isto é, os aprendizes acreditam que só é possível aprender               

em um curso privado e, para isso, necessitam de recursos financeiros. Sem esses eles têm               

“apenas” a escola pública como ambiente formal de aprendizagem. Segundo Paiva (1991;            

2011), “o preconceito de que os pobres não devem falar inglês está enraizado na cultura               

brasileira e como as elites entendem que a língua inglesa é sua propriedade exclusiva” (p.36).               

Sendo assim, esse pensamento colabora para uma maior elitização da língua inglesa. 

Vale ressaltar neste ponto que o fator que me deixa intrigada é como o curso de                

idiomas é enaltecido pelos alunos mesmo que muitos não tenham grande infraestrutura ou             
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Ainda sobre as percepções dos alunos em relação à oralidade, noto que quando             

questionados sobre suas dificuldades em relação ao aprendizado da língua inglesa, no geral, o              

aspecto mais comentado pelos alunos foi a maneira correta de falar a língua inglesa. Isto é                

bastante curioso, pois a pergunta feita aos alunos não citava a habilidade oral. Portanto, os               

aprendizes tinham a liberdade de escrever qualquer resposta em relação a suas dificuldades de              

aprender.  

Dificuldades  

❏ “Pronunciar corretamente” 

❏ “O jeito de falar” 

❏ “O jeito de pronunciar” 

❏ “Falta de confiança” 

❏ “Dificuldade em falar” 

❏ “Falar e entender” 

❏ “Ver vídeos ou filmes em inglês, às vezes eles 

falam muito rápido” 

❏ “A fala” 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 
 

Percebe-se que os alunos são bastante preocupados com a precisão da fala na língua              

inglesa e não com a maneira de se comunicarem por meio dessa língua, ao se referirem ao                 

“jeito de falar”, “ao jeito de pronunciar” e a “pronúncia correta”. Isso pode explicar a falta de                 

confiança comentada no questionário. O medo de falar “errado” talvez explique a resistência             

que percebo em muitos alunos em se expressarem na língua inglesa em sala de aula. Pude                

notar que as aulas focadas na forma estrutural da língua ainda estão enraizadas no estilo de                

aprendizagem dos alunos. Por isso, associam, constantemente, aprender inglês com aprender a            

estrutura correta da língua e, assim, soarem como um falante nativo. Percebe-se, assim, a              

necessidade de incorporar mais as atividades orais nas aulas e de discutir sobre a visão de                

língua dos alunos que enfoca o “certo e errado”. 

Acredito também que as dificuldades elencadas pelos alunos no questionário em           

relação à gramática possam ser derivadas das experiências de várias gerações de alunos que              
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foram expostos apenas aos métodos gramaticais, que acabaram reforçando a ideia de que não              

se aprende inglês e, principalmente, a oralidade na escola pública. 

As percepções dos alunos sobre suas dificuldades com a língua inglesa relatadas            

anteriormente vão ao encontro de suas crenças sobre a habilidade oral quando se auto              

avaliam. Como podemos notar no gráfico a seguir, 16,2% dos alunos avaliaram sua habilidade              

oral em zero, ou seja, indicam que não conseguem se comunicar oralmente na língua inglesa,               

mesmo tendo relatado no questionário terem contato com a língua. 24,3%dos alunos            

avaliaram sua habilidade oral com nota quatro e a maioria dos alunos, 27%, avaliaram-na com               

nota cinco. Esses dados remetem ao comentário de um dos alunos sobre sua aprendizagem ser               

“meio lá meio cá”, isto é, a nota mediana que ele atribui a sua habilidade em se comunicar                  

oralmente na língua inglesa revela a insegurança dos alunos em aprender e, principalmente,             

falar a língua inglesa. 

 

Gráfico 5: Auto avaliação da habilidade oral. 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 

 

Além de relatarem no questionário suas dificuldade com a oralidade, muitos alunos ao             

longo da aplicação das sequências didáticas e na entrevista final, se referiram à insegurança              

em se expor oralmente na língua alvo. Para os alunos Gunther, Chandler e Emilly, a               

dificuldade maior é a pronúncia correta e a autoconfiança parece ser quase inexistente. A              

questão da falta de autoconfiança aparece aqui similarmente como na avaliação do ensino da              

oralidade na escola pública como “a professora explica bem, eu que não entendo nada              
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Essa língua não tem pátria, nem está delimitada a uma região geográfica. [...]             
uma “nova língua” na melhor acepção da palavra, cuja marca registrada é            
estar desatrelada de determinado povo, de determinada nação, de         
determinada cultura, mas um fenômeno linguístico ainda em formação, que          
está se espalhando mundo afora com a velocidade de uma pandemia!           
(RAJAGOPALAN, 2011, p. 65). 

 
Sendo assim, acredito que há uma modificação contínua das percepções dos alunos,            

principalmente em relação ao julgamento de superioridade do falante nativo. Ainda há, em             

certos momentos, insinuações estabelecidas nos discursos dos alunos, todavia, me sinto           

auspiciosa quanto a essa desconstrução do pensamento alienado sobre a língua inglesa. Isto é,              

o pensamento de que o falante nativo é superior ao não nativo e que há um falante ideal. 

No questionário aplicado aos alunos no início da pesquisa, havia uma questão para os              

alunos avaliarem o ensino da habilidade oral em inglês na escola pública, ou seja, não               

somente no ano em que estavam, mas durante todo o ensino fundamental, atribuindo notas de               

zero a dez. O gráfico a seguir resume as notas dadas pelos alunos: 

 
Gráfico 6: Avaliação do ensino da oralidade em inglês na escola pública 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 

 

Como podemos ver no gráfico, a maioria dos alunos classificou o ensino dessa             

habilidade na escola atribuindo notas entre cinco e oito, o que considero uma nota entre               

regular e média. Essa nota parece entrar em choque com as respostas dos alunos às perguntas                
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Acredito que, no caso dos alunos que pediram “mais conteúdo” ou “mais matéria”,             

esses comentários se referem à falta de relevância da disciplina na escola pelo olhar do aluno,                

professores e gestão. Primeiro, porque o comentário da necessidade de “mais matéria”            

refere-se a falta de objetivo que tem o planejamento das aulas de inglês. Isto é, pelos diversos                 

problemas da escola pública, as aulas acabam sendo, frequentemente, superficiais e focada            

apenas em gramática e vocabulário fora do contexto dos alunos. Há diversos relatos de alunos               

em pesquisas que citam a falta de prestígio da disciplina de inglês e, consequentemente, a               

falta de comprometimento dos alunos. Portanto, a disciplina, muitas vezes, não é considerada             

de maior relevância em suas vidas e as aulas são só um passatempo, ou como exposto na                 

entrevista da pesquisa conduzida por Assis-Peterson e Cox (2007), “inglês só pra tapear”. Ou              

seja, quando as aulas de inglês têm realmente um planejamento com conteúdo a ser seguido, e                

objetiva trabalhar todas as habilidades da língua e não apenas a gramática, torna-se estranha              

aos olhos dos alunos e da própria escola.  

Novamente, muitos alunos relatam em suas justificativas que a disciplina de inglês é              

muito difícil e que eles têm muita dificuldade, o que os desmotiva a aprender a língua. Outro                 

fator que se sobressai nas justificativas apresentadas pelos estudantes é o fato de não se               

utilizar a oralidade nas aulas na escola pública. Os alunos mencionam que as aulas são               

voltadas mais para escrita e leitura e esse enfoque vai na contramão do que gostariam: aulas                

mais práticas. 

É bastante curioso também que para justificar a nota, o aluno escreveu que outros              

alunos têm mais facilidade nas aulas de inglês. Percebe-se, mais uma vez, a falta de confiança                

e medo dos alunos de se exibirem na frente dos colegas, o que inibe suas tentativas de                 

desenvolvimento e engajamento nas atividades orais. Essas sensações negativas vivenciadas          

pelos alunos são também relatadas por Aragão et al (2017), “medo de exposição ou de errar                

na pronúncia; receio de parecer ignorante perante colegas e professores; vergonha para falar;             

inibição; ansiedade ao falar em público em exposições orais; desconforto e angústia ao falar”              

(p. 561). Portanto, esses sentimentos são recorrentes para a maioria dos alunos aprendizes de              

língua estrangeira, uma vez que, como aponta Oliveira e Paiva (2011), a oralidade além de               

expor mais o aluno, demonstra o sucesso ou fracasso na aprendizagem da língua, pois “em               

outras disciplinas a ausência de determinado conhecimento possa demorar um pouco mais            

para se manifestar, [...] no caso da língua estrangeira, no entanto, a mudez é irrecuperável” (p.                
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Gráfico 7: Relevância das quatro habilidades da língua 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 

 
No entanto, as respostas em relação a essa pergunta foram surpreendentes para mim             

como professora de muitos deles há algum tempo, pois como relatado sobre as percepções dos               

alunos sobre o ensino na escola pública em comparação com o curso de idiomas é o                

enaltecimento da fala perante as outras habilidades. Não obstante, a maioria dos alunos,             

37,1%, escolheram a alternativa que indica todas as habilidades da língua como igualmente             

relevantes, sendo assim, a maior parte dos alunos participantes concebem a língua como um              

todo e não fragmentada considerando uma habilidade mais relevante que outra. Sendo assim,             

os alunos realmente consideram a habilidade oral de extrema importância, principalmente a            

fala, no quesito de desejo e motivação e por ser a habilidade que mais demonstra o “domínio”                 

da língua. Entretanto, os alunos nutrem a expectativa de desenvolver todas as habilidades para              

serem bem sucedidos na aquisição da língua. A questão é que tudo o que é falado sobre o                  

inglês na escola pública parece ser negativo (muito difícil, eu desanimo, não sou muito bom,               

não dou conta). Dessa forma, os alunos entendem a relevância do inglês e do              

ensino-aprendizagem da oralidade nas aulas, mas parecem não acreditar que possa acontecer            

efetivamente na escola pública. 
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Isto posto, apresento a seguir as contribuições da proposta pedagógica baseada em            

vídeos para o desenvolvimento da oralidade em inglês na perspectiva de língua como prática              

social. 

 

3.3 Contribuição da proposta pedagógica baseada em vídeos quanto ao ensino e            
aprendizagem da oralidade  
 

Cada vez mais as pessoas estão conectadas com a tecnologia e esse cenário acarreta              

em uma demanda também cada vez maior de inserção dessas tecnologias na educação.             

Indiscutivelmente, somente a utilização de tecnologias nas aulas sem um planejamento prévio            

e adotando uma visão antiquada focada apenas na estrutura e regras da língua não é suficiente                

para o ensino e aprendizagem bem sucedidos. No questionário, quando questionados sobre o             

ensino da oralidade na escola pública, após atribuírem uma nota, os alunos apresentaram             

justificativas que demonstravam seu desejo por aulas mais práticas, e também a falta de              

recursos mais lúdicos nas aulas, como filmes e, nas palavras do estudante, “mais             

entretenimento”. Os alunos parecem ansiar por aulas que fogem ao modelo convencional que             

há anos tem caracterizado o ensino de inglês na escola regular. Estamos em um mundo               

globalizado e as formas de ensinar e aprender línguas foram e estão se transformando com a                

mudança da sociedade em que estamos inseridos. Constato por meio dessas respostas que o              

trabalho com oralidade por meio de vídeos nas aulas pode ser de grande valia para despertar o                 

interesse desses aprendizes e, com esse atrativo, ajudá-los a ir além da aprendizagem da              

língua pela língua, levando-os a ver o mundo com outros olhos.  

Primeiramente, quando analisei o perfil dos alunos com base nas respostas do            

questionário, notei que muitos assinalaram a alternativa que correspondia a “não tenho            

contato” com o inglês e “ouço músicas”. Entretanto, os alunos poderiam marcar mais de uma               

alternativa no questionário e oito desses alunos escolheram a alternativa “outros” e            

mencionaram o contato com a língua por meio de séries, filmes, animes e vídeos no               36

Youtube. ​O fato instigante é que três dos oito alunos que assinalaram “não tenho contato” com                

a língua inglesa marcaram “outros” e os cinco restantes escolheram também a opção sobre              

escutar músicas. Ou seja, temo que os alunos não compreenderam realmente o intuito da              

pergunta ou a pergunta não foi adequada. Todavia, percebe-se que a maioria dos alunos              

36 ​Tipo de desenho animado de origem japonesa. 
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Aventureira que ensina às crianças palavras na língua inglesa. Há também muitas séries e              

filmes que ainda não estão disponíveis dublados ou legendados em Português, mas mesmo             

assim, isso não é um obstáculo para os alunos que têm interesse em assisti-los. Portanto, a                

língua inglesa é algo habitual para os alunos, seja pela intenção de aprender ou apenas em                

busca de outros propósitos os quais requerem o inglês. Para Paiva (2001, p. 113), “a língua da                 

Internet é o inglês e é ​exatamente ​por isso que a aprendizagem de línguas estrangeiras se                

torna cada vez mais necessária e também cada vez mais acessível a um grande número de                

pessoas”. Além disso, várias pesquisas constatam o acesso às tecnologias digitais e a diversas              

mídias as quais os alunos têm contato no dia a dia, como as populares séries que estão                 

disponíveis com o aúdio original na língua inglesa, em sua maioria. Segundo a pesquisa citada               

na fundamentação teórica, publicada no livro “Pesquisa sobre o uso da internet por crianças e               

adolescentes no Brasil” (2015), 24% dos jovens assistem a filmes e séries pelo menos uma               

vez por semana. Também, Elali e Silva (2012, p. 5), em seu estudo,  afirmam que 

 

Usando a internet como termômetro da contemporaneidade, a quantidade de          
websites (gerais e específicos) sobre seriados indica sua popularidade,         
fenômeno comprovado pela facilidade de se encontrar episódios de inúmeras          
séries no Youtube, inclusive dublados ou legendados em várias línguas.  

 

Dessa forma, verifica-se que muitos dos participantes desta pesquisa têm convivência           

e familiaridade não somente com séries e filmes, mas com variados tipos de vídeos              

disponíveis na internet. Além disso, há uma nova pesquisa de 2018 publicada por Ingrid              

Oliveira, no site iG São Paulo a qual relata um aumento da quantidade de séries e também                 

quantidade de vezes em que os jovens assistem a séries por semana. Segundo a pesquisa,               

“atualmente, os jovens, por mais atarefados que sejam, sempre tiram um momento para se              

dedicarem a séries. 37% deles assistem todos os dias, enquanto 28% reservam um tempo entre               

uma e três vezes na semana.” Como Lima (2013) salienta,  

as pessoas não têm mais a necessidade de se ater às grades de programação              
de TV e nem consumir apenas o que é oferecido pelos canais disponíveis.             
Hoje, uma pessoa tem um conhecimento muito maior do que está sendo            
produzido e exibido, não só em seu país como no resto do mundo, e cabe a                
ela decidir o que vai assistir e quando vai fazer isso. A TV perdeu parte de                
seu poder sobre os telespectadores (LIMA, 2013, p. 26-27). 
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como a lentidão da internet, a maioria dos alunos julgou que o ensino com vídeos foi                

descontraído, diferente, interativo, divertido e, consequentemente, tornou-os mais        

participativos. Como aponta Ribas (2008), “quanto mais motivado o aluno for, maior            

facilidade terá em se engajar nas atividades, se esforçando para atingir seus objetivos, o que o                

conduzirá a um desenvolvimento cada vez maior da competência lingüística e           

comunicativa.”(p. 51). Quanto aos uso dos vídeos especificamente, identifica-se também uma           

grande motivação dos alunos em participar das aulas, pois como Stempleski (1987) alega,             

“esse material é intrinsecamente motivador para os alunos, apresenta linguagem real, fornece            

um olhar autêntico para a cultura, auxilia a compreensão e possibilita aos estudantes prática              

para lidar com um meio”. (p. 01). Vale ressaltar que a implantação da tecnologia por si só não                  

é de grande valia sem um propósito de aprendizagem e um planejamento sistemático de              

ensino. 

Com a finalidade de relacionar a teoria discutida anteriormente com a prática sobre as              

vantagens de utilizar vídeos nas aulas de língua inglesa, apresento a seguir as impressões dos               

alunos sobre esse recurso antes e depois da aplicação da proposta pedagógica. Inicialmente, os              

alunos responderam no questionário sobre suas impressões sobre aprender inglês com vídeos,            

isto é, eles foram indagados se acreditavam que com a utilização dos vídeos há alguma               

contribuição para o ensino-aprendizagem da língua inglesa. No questionário, os alunos           

responderam sim, não ou talvez com as respectivas justificativas. Observa-se no gráfico a             

seguir que a maioria dos alunos respondeu de forma afirmativa sobre tais contribuições: 
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idioma. Alunos de sua turma entendem léxico, gramática, conversas e outros conceitos mais             

rapidamente e são mais entusiasmados com o que estão aprendendo” (p. 40). 

Ademais, as respostas dos alunos acentuam a contemporaneidade dos vídeos, já que            

foram escolhidos vídeos do cotidiano dos alunos, os quais apresentam palavras e expressões             

atuais, “gírias novas”, como aponta um dos alunos. Ou seja, itens lexicais são apresentados              

em seus usos reais. Isso é evidenciado por Stempleski (1987) sobre a apresentação de uma               

linguagem real, e a possibilidade de prática para os estudantes. 

Outrossim, a partir das legendas, os alunos frisam a possibilidade de desenvolver            

várias habilidades na língua-alvo, como a leitura, a escrita, a compreensão oral e,             

principalmente, a fala. Nota-se, novamente, nos dados a importância que os alunos atribuem             

ao falar a língua inglesa. Os alunos citaram vários aspectos da língua os quais podem ser                

desenvolvidos com auxílio dos vídeos; porém, a “fala” e “pronúncia” são as palavras mais              

salientadas nas justificativas. No texto da BNCC (​Base Nacional Comum Curricular​), os            

autores abordam os recursos midiáticos como o cinema, internet e televisão como            

“​imprescindíveis para a instauração de práticas de uso/interação oral em sala de aula”             

(BRASIL, 2017, p. 239). E, consequentemente, acredita-se que os alunos “terão           

oportunidades de vivência e reflexão sobre os usos orais/ oralizados da língua inglesa”             

(BRASIL, 2017, p. 239). 

Todavia, 5,4% dos alunos responderam com a afirmação de uma possibilidade de            

aprendizado pelos vídeos com a palavra “talvez”. Os alunos notaram o fato de que para que                

haja possibilidade de aprendizagem da língua inglesa o vídeo deve estar com o áudio original               

em inglês. Apesar da acessibilidade à tecnologias e a facilidade que essa nos proporciona,              

ainda vários alunos não possuem computadores em casa com acesso à internet ou Tv a cabo.                

Dessa forma, o contato com vídeos, como séries e filmes, ocorre apenas na TV aberta, os                

quais são sempre transmitidos dublados. 

 

 Justificativas (Respostas talvez) 

❏ Se for legendado e eu pegar costume. 
❏ Se você assistir legendado. 

 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 
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Acima, observa-se as duas respostas descritas pelos alunos para justificar a           

possibilidade do auxílio dos vídeos. Percebe-se quando o aluno declara “se eu pegar             

costume”, que ele se refere à necessidade de prática constante para efetivamente conseguir             

fazer proveito dos vídeos. Ou seja, como destaca Goli (2016), 

Usar novas tecnologias simplesmente porque elas estão disponíveis a um          
custo mais barato não é uma boa lógica. Determinar se e quando usar vídeos              
é uma consideração. Os professores devem estar cientes do impacto e dos            
princípios do processo de aprendizado ao usar os vídeos em sala de aula             37

(GOLI, 2016, p. 40). 
 

É preciso, então, incorporar recursos como os vídeos, os quais estão presentes no             

cotidiano dos alunos, para o ensino aprendizagem da língua inglesa de forma consciente e              

planejada para que possibilite a aprendizagem da língua estrangeira. Entendo ser preciso, no             

entanto, planejar as aulas aproveitando os benefícios que os vídeos nos proporcionam com o              

intuito de não somente de ensinar a língua como um sistema de regras, mas desenvolvendo a                

criticidade dos aprendizes e fazendo-os perceber as diversas culturas apresentadas pela língua. 

Além das contribuições, aparecem nos dados opiniões que apontam para dificuldades           

na utilização dos vídeos para aprender uma língua estrangeira. 13,5% dos alunos afirmaram             

que os vídeos não contribuem para o ensino e aprendizagem da língua inglesa. Dentre as               

razões, temos: 

 

 Justificativas (Resposta negativa) 

❏ Legenda passa rápido. 

❏ Porque não dá pra saber o que eles estão falando. 

❏ Você só vai prestar atenção no conteúdo. 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 

 
Primeiramente, nota-se a dificuldade dos alunos tanto no que se refere à leitura das              

legendas em Português quanto à compreensão oral em inglês. Como muitos alunos estão             

acostumados a assistirem filmes e séries dubladas na TV aberta, acreditam que não             

conseguirão aprender outra língua se estiverem assistindo vídeos com o áudio em inglês, pois              

37 ​Using new technologies simply because they are available at a cheaper cost is not a good rationale. In                   
determining whether and when to use videos is a consideration. Teachers should be aware of the impact and the                   
principles of learning process while using the videos in their classroom. 
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seria difícil acompanhar a leitura das legendas e, ainda, depreender o conteúdo dos vídeos.              

Isto é respaldado nas respostas dos alunos sobre a forma como consomem esses programas. A               

maioria dos alunos (66,7%) assistem mais aos vídeos dublados do que legendados, por             

motivos como falta de acessibilidade aos filmes legendados ou dificuldade de acompanharem            

os filmes com o áudio em outra língua.  

 

Gráfico 9: Consumos de vídeos dublados ou legendados. 

Fonte: Do próprio autor - retirada do questionário 

 

Embasado nesses dados coletados no questionário, pude elaborar as sequências          

didáticas de acordo com a realidade dos alunos. Para melhor compreensão da análise das              

contribuições dos vídeos para o ensino e aprendizagem da oralidade em inglês, segue             

detalhamento do desenvolvimento e execução da proposta pedagógica .  38

Para elaborar as sequências didáticas com foco nos vídeos, levei em consideração,            

primeiramente, o planejamento anual que é traçado no início do ano letivo em conjunto com               

todos os professores da escola, bem como as respostas dos alunos obtidas no questionário.              

Com o questionário, pude levantar gostos pessoais dos alunos por gêneros de filmes e séries,               

além de obter dados sobre seu interesse e contato cotidiano com vídeos.  

A maioria dos alunos afirmou gostar de assistir vídeos diariamente. Pude perceber que             

independentemente da frequência com que os alunos assistem a vídeos, eles estão presentes             

38 As duas sequências didáticas se encontram na seção Apêndice deste documento. 
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na vida de todos os alunos, mesmo que de formas diferentes. Ou seja, mesmo aqueles               

estudantes que não usufruem de TV paga ou acesso à internet em casa têm contato com filmes                 

e séries por meio de canais abertos na televisão, que é uma mídia acessível a maioria dos                 

brasileiros. Grande parte dos alunos mencionaram no questionário séries, filmes, programas           

em geral que são exibidos na TV a cabo e aberta, como “Everybody hates Chris”, “The                

Flash”, “The Vampire Diaries”, “Supernatural” e “The Walking Dead”. Devido ao contato            

dos alunos com programações que são transmitidas na televisão aberta, adaptei as sequências             

didáticas para irem ao encontro da realidade do aluno e, assim, impulsionarem sua             

participação e engajamento nas aulas de Língua Inglesa.  

Como há previamente um planejamento anual a ser seguido, a elaboração das            

sequências foi laborioso no sentido de localizar episódios de séries, cenas de filmes e trechos               

de vídeos que se correlacionassem com os conteúdos a serem ministrados. A BNCC,             

documento mais recente produzido pelo MEC que orienta o ensino de língua inglesa no              

ensino fundamental, corrobora com a justificativa de utilização de vídeos, pois, como            

mencionado na fundamentação teórica, esses ​“constituem insumos autênticos e significativos,          

imprescindíveis para a instauração de práticas de uso/interação oral em sala de aula”             

(BRASIL, 2017, p. 241). Por meio de vídeos, os alunos “terão oportunidades de vivência e               

reflexão sobre os usos orais/ oralizados da língua inglesa” (BRASIL, 2017, p. 241).  

Para trabalhar com o primeiro tema, ​Food​, selecionei episódios da série ​Everybody            

hates Chris, Sunny with the stars, ​trechos do filme White Chicks, ​e vídeos em canais do                

Youtube como ​Hilah Cooking, ​além de um documentário sobre obesidade intitulado ​Obesity            

Epidemic. ​A escolha desses programas se deveu, primeiramente, por sua popularidade entre            

os adolescentes. A série ​Everybody hates Chris, ​por exemplo, ​é exibida há anos na TV aberta                

e pessoas de diversas idades a conhecem. ​Sunny with the stars ​é uma série do canal de                 

televisão ​Disney Channel​, mas alguns episódios já foram ao ar na TV aberta. O filme ​White                

Chicks, ou como intitulamos no Brasil, As branquelas, ​já foi exibido em vários canais da TV                

aberta.  

Para trabalhar com os temas e conteúdos propostos, decidi também mesclar os gêneros             

de filmes, séries e vídeos com o objetivo de: a) ampliar o conhecimento dos alunos em relação                 

às características e registro de cada gênero (por exemplo, tom de formalidade de um              

documentário; gírias e formas da língua que são utilizadas no cotidiano) e b) debater assuntos               

pertinentes e preocupantes na sociedade. Dessa forma, os alunos poderiam perceber que            
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aprender uma língua vai muito além do que aprender gramática e vocabulário. Como alicerce              

para elaborar a proposta didática com vídeos atendo a uma visão de língua enquanto prática               

social, me baseei em autores como: Stempleski, 1987; Cope e Kalantzis, 2000, 2012; Rojo,              

2012; Dias, 2015; Monte Mor, 2015. 
Como trabalho final da unidade, os alunos fizeram uma apresentação oral em língua             

inglesa de receitas de comidas típicas do Brasil, como açaí, brigadeiro, galinhada, coxinha,             

dentre outras, as quais foram gravadas em vídeo. As apresentações foram realizadas nas salas,              

separadamente, ou seja, as duas turmas participantes apresentaram em suas respectivas salas.            

Essas produções foram analisadas e utilizadas para responder a terceira pergunta desta            

pesquisa, a qual se refere às contribuições da proposta pedagógica baseada em vídeos quanto              

ao ensino e aprendizagem da oralidade em língua inglesa. 

Antes das apresentações, realizei um trabalho de preparação dos alunos de forma            

colaborativa, ou seja, os alunos definiram qual seria o prato a ser apresentado, trouxeram a               

receita traduzida em inglês ou extraída de algum ​site que já trazia a receita na língua-alvo,                

para que, então, pudessem elaborar e praticar as falas de cada participante do grupo. Ressalto               

que a questão de praticar as falas para tentar memorizar e aprimorar a pronúncia não foi o                 

foco das atividades propostas, porém os alunos sentiram a necessidade de “treinar” suas falas              

para adquirirem mais confiança, uma vez que iriam se apresentar na frente de todos os               

colegas. Como Bygate (1987, p. 07) aponta, “nossos alunos muitas vezes precisam ser             

capazes de falar com confiança para realizar muitas de suas transações mais básicas​”. ​Além              

disso, como relatado por alguns alunos no questionário, uma de suas dificuldades no             

desenvolvimento da oralidade em outra língua é a falta de confiança.  

Na imagem a seguir, podemos observar dois cartazes descrevendo receitas que foram            

elaborados pelos alunos com os recursos proporcionados pela escola.   39

 

39 ​Inicialmente, cogitei em fazer os ​banners ​utilizando algum dos vários aplicativos ​online ​disponíveis na Web.                
Entretanto, não havia horários desimpedidos no laboratório de informática, e há apenas um laboratório na escola                
para todos os professores.  
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Figura 10- Cartazes do trabalho sobre receita 

Fonte: Arquivo pessoal do autor 
 

Depois das apresentações de todos os grupos, cada turma fez uma festa e puderam,              

assim, apreciar as receitas elaboradas. Além dos alunos e professora, a gestão da escola esteve               

presente nas apresentações. Houve um retorno positivo de toda a escola e alunos de outras               

turmas demonstraram desejo de participar do projeto. Os alunos se sentiram orgulhosos de             

terem conseguido se expressar em uma língua estrangeira mesmo considerando a atividade            

árdua. A seguir, consta uma foto da turma apresentando os trabalhos e, na sequência, um               

registro da confraternização, em que os alunos compartilharam suas receitas. Alguns alunos            

trouxeram receitas de algum familiar, como mãe, pai, tia, irmão. Ou seja, o trabalho              

conseguiu alcançar, de certa forma, toda a comunidade escolar dos alunos envolvidos. 
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Fairy Tales foi discutido em sala, comparando as estórias com situações que acontecem nos              

dias atuais. Os estudantes deveriam, então, produzir em grupo um vídeo que retratasse sua              

releitura dos contos de fadas. Os alunos demonstraram bastante criatividade na produção de             

seus vídeos. Como exemplo, comento sobre dois vídeos já citados no começo da análise:              

Snow Black​ e ​Cinderella​.  
Sobre o vídeo da Cinderella, pude perceber que os alunos adaptaram o conto de fadas               

de forma mais sombria e abordaram a questão de morte que, segundo eles, é uma “parte que                 

não aparece nos filmes”.  

 

Transcrição de trecho do vídeo sobre Cinderella 

Then, Cinderella ​leaved ​crying and everybody start to laugh and mock her,            

including the prince. When the sisters arrived home, Cinderella gave them two cups of tea               

with poison. They ​drinked the tea and after some minutes they both died. Cinderella then               

killed herself and this is the part of the story you don’t​ saw ​ in the movies.  

 

 

Nos excertos, fica evidente que os alunos cometeram alguns erros de gramática no             

texto produzido para o vídeo. Entretanto, o foco principal das aulas não foi o conteúdo               

gramatical, mas a produção de sentidos por parte dos alunos. Os alunos puderam recriar              

estórias famosas, se colocando como autores e protagonistas de suas próprias estórias.            

Concordo com Santos et al (2018) a respeito da visão que se tem a respeito do aluno quando                  

se trabalha língua como uma prática social: “consideramos os aprendizes como           

meaning-makers que se engajam em certos eventos comunicativos e que podem usar práticas             

de letramento digital para aumentar suas possibilidades de participação social” . 40

Como evidencia  Bastolla e Souza (2017),  

 

A linguagem como prática social denota um processo de interação que           
operacionaliza a vida social, porque a multiplicidade de práticas discursivas          
leva às mudanças sociais quando se utiliza recursos linguísticos empregados          
pelos atores e/ou grupos sociais no ato da interação dialógica, a partir de             
reflexões sobre determinada temática ou ações.  

 

40 ​We consider learners as active meaning-makers that engage in certain communicative events and that can use                 
digital literacy practices to enhance their possibilities of social participation.  
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Sendo assim, procurei desenvolver a criticidade dos alunos frente a temas e situações             

relevantes e pertinentes em sua realidade. Os vídeos puderam ser empregados de forma a              

desenvolver a compreensão e a produção oral dos alunos, sem nos atermos de forma              

aprisionante apenas a essas habilidades. Para mais, os alunos além de trabalharem a oralidade,              

escreveram os scripts dos vídeos e receberam o feedback antes de gravarem, dessa forma              

desenvolveram a escrita também. Os alunos puderam se beneficiar dos vídeos também em             

outros quesitos, como conhecer novas culturas, ampliar sua visão crítica de mundo e, até              

mesmo, desenvolver a auto confiança. Isto é evidenciado no vídeo produzido pelos alunos             

fazendo referência à Branca de Neve (Snow White). O vídeo aborda questões de preconceito              

racial e de aparências que eles vivem e convivem no dia a dia.  

 

Trechos dos Vídeos 

Since she was little, Snow Black deals with evil look because of her skin and hair                

color. When she grew up decided to live in the city to try a fresh start. 

[...] 

Evil owner of the factory: Omg! What kind of hair is this? I can only help you with                  

this cr*p if you buy my products. 

Snow Black: Oh, no. Thanks! I don’t wanna try your products, just a job in the                

factory. 

 

Dessa forma, mesmo com alguns contratempos em relação à dificuldade dos alunos            

com a habilidade oral, a falta de alguns recursos na escola, e até mesmo falta de conhecimento                 

com as tecnologias digitais, os alunos conseguiram compreender e realizar as atividades com             

excelência: escreveram uma estória autêntica, tentando exprimir sua visão de mundo,           

encenaram-na e produziram o vídeo. ​Isto mostra a importância do desenvolvimento dos            

multiletramentos na escola, pois como aponta Dias (2015, p. 314), o ensino de inglês “como               

práticas para letramentos precisa incentivar a criatividade, o pensamento crítico, a           

comunicação entre os pares e a colaboração”. Relevante retomar também aqui o apontamento             

de Rojo (2013) em uma entrevista ao afirmar que“ a sociedade hoje funciona a partir de uma                 

diversidade de linguagens e de mídias e de uma diversidade de culturas e que essas coisas têm                 

que ser tematizadas na escola, daí multiletramentos, multilinguagens, multiculturas”. 
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não tendo muito contato com o aspecto oral da língua e se autoavaliarem de forma               

inferiorizada, conseguiram realizar as atividades de toda a proposta didática e apresentaram            

belíssimos trabalhos utilizando as tecnologias digitais como os vídeos e a habilidade oral, a              

qual julgavam ser muito difícil de aprender fora do curso de idiomas.  

Portanto, o impacto da proposta pedagógica baseada em vídeos fez-se bem presente no             

tocante ao aspecto social. Os alunos obtiveram progresso na habilidade oral, a qual é o foco                

desta pesquisa, porém verifica-se um impacto bem maior em relação ao desenvolvimento da             

autoconfiança de arriscar-se a aprender também a parte oral da língua. Além disso, o trabalho               

com vídeos auxiliou na desconstrução de discursos enraizados sobre a não possibilidade de             

ensino dessa habilidade na escola pública. Como defende Oliveira (2011, p. 87) “é preciso              

fazer com que se cumpra o direito à aprendizagem das competências linguísticas previsto na              

legislação no espaço constitucionalmente instituído da escola regular”. Foi o que almejei com             

este projeto, procurando superar os obstáculos que enfrento na escola pública porque é lá que               

a aprendizagem deve acontecer. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A presente pesquisa teve como objetivo principal investigar o impacto de uma            

proposta pedagógica baseada em vídeos no ensino e aprendizagem da oralidade em língua             

inglesa. Além disso, como objetivos específicos, a pesquisa propôs a analisar as visões dos              

alunos quanto ao ensino de inglês na escola pública, identificar a importância da habilidade              

oral em língua inglesa para os alunos e verificar os reflexos do uso de vídeos no processo de                  

ensino e aprendizagem da oralidade em inglês.  

O anseio para realizar esta pesquisa emergiu de minhas experiências acadêmicas e            

profissionais. A partir dos estágios na graduação pude observar a prática do professor nas              

escolas públicas. A frustração vivida nesse período não me impediu de seguir a carreira de               

professora nesse contexto. Após alguns anos na profissão, notei o quão arraigado é o discurso               

na escola pública de que não se aprende com qualidade nesse contexto, especialmente a língua               

inglesa. Essa falha é constantemente justificada pela falta de recursos, falta de qualificação             

docente, excesso de alunos por sala, dentre outros. Esses são, de fato, obstáculos para todos               

envolvidos na educação, principalmente professores e alunos. Procurando mudar essa          

realidade, esta pesquisa visou a investigar o impacto que uma proposta pedagógica baseada             

em vídeos poderia ter nas aulas de inglês. Acredito ser importante que nós, professores de               

línguas estrangeiras, encontremos soluções para desenvolvermos aulas de inglês com          

qualidade na escola pública e, logo, todos possam ter a oportunidade de aprender essa língua.  

Com base na concepção de linguística aplicada sobre as práticas sociais, a pesquisa se              

voltou para a análise do contexto real de duas turmas do 9º ano do ensino fundamental de uma                  

escola pública municipal de Uberlândia. Primeiramente, foi aplicado o questionário para           

compreender melhor o perfil desses alunos, além de seus interesses e objetivos quanto à              

língua inglesa. Logo após, foi elaborada e aplicada a proposta pedagógica composta de duas              

sequências didáticas com temas relativos e pertinentes a vida dos alunos e, por último, foi               

realizada a entrevista individual com os alunos participantes. A partir desses instrumentos de             

pesquisa foi possível analisar as percepções dos alunos quanto ao ensino e aprendizagem de              

inglês na escola pública, a relevância da oralidade, e as contribuições do uso dos vídeos,               

segundo uma perspectiva de língua como prática social, para o desenvolvimento dessa            

habilidade.  
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Percebeu-se que os alunos possuem percepções enraizadas sobre o ensino e           

aprendizagem da língua inglesa, ou seja, tentam encontrar um culpado para o fracasso de              

aprender a língua. Pude depreender dos comentários dos alunos nas entrevistas que eles             

compreendem sua responsabilidade e autonomia para o aprendizado da língua. Muitos           

relataram que para o ensino e aprendizagem ocorrer de fato, o aluno deve buscar aprender por                

outros meios e realmente querer aprender, ou seja, possuir a vontade de aprender e ir atrás de                 

seu objetivo. 

Um discurso bastante presente nos dados gira em torno do enaltecimento da escola de              

idiomas. Muitos alunos acreditam que o lugar onde ocorre efetivamente a aprendizagem de             

inglês não é na escola pública e sim em cursos de idiomas pagos, replicando o que é veiculado                  

por muitas propagandas dessas escolas. Como apresentado em diversas propagandas de           

escolas de idiomas no Brasil, a fala é a habilidade mais requisitada e é por meio dela que o                   

aluno demonstra o quanto sabe de uma língua estrangeira. Sendo assim, muitos alunos             

possuem o desejo de falar inglês.  

Por fim, analisei as contribuições da proposta pedagógica baseada em vídeos para o             

ensino e aprendizagem de inglês no contexto escolar público. Primeiramente, foi identificada            

certa motivação por parte dos alunos em participar das atividades em virtude de fatores como               

o uso da tecnologia, do laboratório de informática da escola, e os vídeos que fazem parte do                 

cotidiano dos estudantes, como séries e filmes. Esse resultado corrobora com Stempleski            

(1987), a qual elenca as razões de utilizar o recurso de vídeos autênticos nas aulas de inglês,                 

uma vez que esses podem motivar os alunos e professores, apresentam o uso real da               

língua-alvo, proporcionam um olhar autêntico para questões culturais, ajudam na          

compreensão e fornecem aos alunos prática para lidar com o meio.  

Entretanto, por si só, nem o uso de tecnologias digitais nem o uso dos vídeos são                

suficientes para obter o engajamento dos alunos nas aulas de inglês. Não basta apenas              

introduzir o uso de vídeos nas aulas de inglês mantendo uma visão de língua tradicional que                

ocorre regularmente nas aulas de línguas. Como mencionado na análise, os alunos            

demonstraram interesse não somente pelo recurso utilizado, mas pelo fato dos vídeos estarem             

presentes em seu cotidiano e, consequentemente, com conteúdo que desejam discutir. Por            

exemplo, os alunos sugeriram séries e filmes para abordar outros temas que gostariam de              

debater nas aulas, ou seja, puderam refletir sobre a relevância de tratar de temas significativos               
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para eles ao invés de quererem o ensino de uma língua restrito simplesmente a gramática e                

vocabulário.  

Como apresentado na análise, os alunos não realizaram atividades engessadas, mas           

puderam criar estórias que fizessem sentido para eles, como por exemplo, a recriação das              

estórias de contos de fadas nos dias atuais. Os alunos puderam apresentar seu ponto de vista                

sobre as estórias e criar uma narrativa que fosse ao encontro de suas respectivas realidades. 

A maior contribuição desta pesquisa foi referente a seu impacto social. ​Vale dizer que              

a análise do desenvolvimento oral não pretendeu se basear em métodos quantitativos para             

avaliar aspectos relativos à pronúncia, fluência e acuidade dos alunos na língua inglesa e se               

esses melhoraram ou não com as atividades por mim propostas. Foi preciso lançar um outro               

olhar sobre os dados coletados, utilizando como critérios de análise o engajamento dos             

aprendizes nas atividades orais propostas e suas percepções quanto às tentativas em produzir             

sentidos na língua estrangeira oralmente. Os alunos realizaram atividades de compreensão           

oral com temas voltados para sua realidade e puderam se expressar oralmente de forma não               

mecanizada. Nas produções em vídeo, em especial, os estudantes tiveram a oportunidade de             

desenvolver práticas não só orais, como também escritas, uma vez que eles organizaram o              

script dos vídeos que iriam gravar. Além das habilidades na língua-alvo, esse trabalho             

demandou dos alunos utilizarem sua criatividade para criar uma estória autoral em língua             

inglesa e se expressarem, assim, na língua alvo de forma significativa. 

A pesquisa tinha o intuito de analisar o impacto do uso de vídeos no ensino e                

aprendizagem da oralidade em inglês, mas a análise ampliou o leque de percepções dos              

resultados. Sem embargo, houve algumas limitações na presente pesquisa. Os recursos           

tecnológicos como o data show, a internet, e até mesmo o laboratório de informática não               

estavam sempre disponíveis durante a aplicação das sequências didáticas, dessa forma,           

algumas atividades foram adaptadas. Além disso, as sequências didáticas foram elaboradas           

com o intuito de incluir os alunos do atendimento especial que foram participantes da              

pesquisa, porém como estes alunos tinham deficiência cognitiva, as adaptações foram para            

esse foco e não houve adequações para outras deficiências. Ademais, acredito que pode-se             

refletir sobre os resultados da aplicação da proposta didática baseada em vídeos em relação ao               

ensino e aprendizagem da oralidade em inglês, contudo, seria extremamente interessante um            

projeto que aplicasse propostas dessa natureza desde o 6º ano do ensino fundamental na              

escola pública para analisar o desenvolvimento a longo prazo. 
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Nada obstante, os dados da pesquisa conduziu a resultados apropositados.           

Certamente, o ensino e aprendizagem da oralidade foi notável, entretanto o impacto mais             

expressivo foi em relação à visão de língua trabalhada e o desenvolvimento de criticidade e               

autonomia dos alunos. Com a proposta, foi possível fugir de um trabalho com foco em               

gramática e vocabulário que já é até esperado quando se pensa o ensino de inglês na escola                 

pública. Os alunos puderam refletir sobre o papel do ensino e aprendizagem do inglês na               

escola pública e experienciaram e visualizaram a possibilidade de aprender a língua em vários              

aspectos, além do gramatical, de forma crítica nesse contexto. Espero, assim, que os             

resultados desta pesquisa possam auxiliar professores de várias áreas a refletirem sobre suas             

práticas pedagógicas e, especialmente, os professores de língua estrangeira. Desejo que esta            

pesquisa inspire os professores a repensarem seu papel de forma a oferecerem uma educação              

de qualidade e significativa aos alunos, além de motivá-los a se empenharem para             

desconstruir os preconceitos e discursos enraizados sobre a escola pública. 
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(   ) Não  
(   ) Às vezes 
(   ) Prefiro apenas filmes 
11) Se afirmativo, quantas séries você está assistindo? 
 
(   ) 1 
(   ) 2 à 4 
(   ) 5 ou mais 
 
12) Quais são suas séries favoritas? 
 
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ . 
 
13) Você assiste séries… 
 
(   ) Dubladas 
(   ) Legendadas 
 
14) Em relação às séries, qual gênero você mais gosta de assistir? (Pode marcar mais de 
uma alternativa) 
 
(   ) Comédia 
(   ) Romance 
(   ) Ação 
(   ) Terror 
 
15) Você acredita que assistir séries pode te ajudar de alguma forma no aprendizado de 
Língua Inglesa? Como? 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ . 
 
 
 

Muito obrigada pela sua contribuição! 
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APÊNDICE B 
 

Roteiro da entrevista semiestruturada com alunos 
 

 
1) Fale de sua trajetória em relação ao aprendizado da Língua Inglesa. Relate sobre as aulas               

de inglês na escola neste semestre e sobre outras experiências com a língua, como cursos               
fora da escola e outras ferramentas e estratégias para aprender inglês. (Você acha possível              
aprender inglês na escola?) 

 
2) Em relação às aulas baseadas em séries, descreva como foi sua experiência. 
 

3) Na sua opinião, como foi seu aproveitamento individual? O que você acha que aprendeu? E               
como você avalia seu desenvolvimento ou não da habilidade oral?  

 
4) Quais foram as principais dificuldades que você teve para fazer as atividades com vídeos? 
 

5)  Qual sua opinião sobre essas aulas? Você se interessou mais em aprender inglês? 
 

6) O que você mudaria nas aulas com vídeos? O que sugere para atividades futuras? 
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Anteriormente ao começo do projeto, a professora já realizou um warm-up sobre as séries              
em geral para contextualizar os alunos de como serão trabalhadas nas aulas. 
 
No primeiro dia da aplicação do projeto, começaremos com o tema ​Food and recipes. ​Esta               
aula será realizada no laboratório de informática, cada aluno ficará em um computador e a               
professora utilizará o recurso data show. Primeiramente, os alunos farão um ​brainstorm,            
utilizando a ferramenta Padlet, para escrever as palavras que lembram quando falamos            
deste tema (estas palavras podem ser pesquisadas em dicionários online quando os alunos             
não souberem na Língua Inglesa). Logo após, a professora mostrará a série ser trabalhado,              
ou seja, o filme, a série, o programa de TV, entre outros, e irá questionar os alunos se                  
conhecem, já assistiram e contextualizar para aqueles que não conhecem tão bem. Se             
ninguém conhecer ou souber explicar, a própria professora irá complementar para uma            
melhor compreensão. Além disso, a professora também irá contextualizar o episódio que            
irá ser trabalhado, visto que o trecho escolhido é de no máximo três minutos. Após a                
contextualização do episódio, os alunos irão repensar as palavras e assuntos que possam             
aparecer no trecho que irá ser trabalhado. Esse procedimento será realizado toda vez que              
suscitar um novo vídeo no projeto.  
 
Nesta aula, iremos trabalhar com a série ​Everybody Hates Chris, Season 1, Episode 9 ​. O               
trecho escolhido é de um minuto e trinta segundos e os alunos assistirão duas vezes em                
seguida, primeiramente sem legendas e novamente com legendas na língua alvo. Após os             
alunos assistirem a primeira vez, a professora irá questionar o que eles conseguiram             
entender sobre o que está acontecendo na cena. 
 
1.Where are Chris’ family?  
2. What are they doing? 
 
Para assistir a segunda vez, a professora irá pedir aos alunos que respondam perguntas de               
compreensão disponíveis nos slides para que possam reler quantas vezes puderem. Neste            
momento, para responder às questões, a professora poderá repetir o vídeo quantas vezes             
necessárias. 
 
1.What did the family buy at the supermarket? 
2.Are they happy? Why(not)? 
3. What is the adjective used to describe some of the items? 
4. How many name brands can you identify? 
5. Does Julius like name brands? Why(not)? 
 
Após a discussão das questões de interpretação do vídeo, a professora iniciará um debate              
com os alunos sobre o tema alvo. 
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1. Can you remember some famous name brands in Brazil? 
2. Do you think that famous name brand products are always better? 
 
Posteriormente, os alunos irão realizar atividades dinâmicas com jogos para memorização           
do novo vocabulário com uma dinâmica de ​guessing ​sobre as marcas famosas de outros              
países. E, por fim, farão uma lista de compras de supermercado com o objetivo de gastar                
apenas 100 reais e apresentarão para a turma seus itens e os compararão com aqueles               
elencados pelos colegas. 

 

DESENVOLVIMENTO AULA 3 E 4 

Primeiramente, para a continuação do tema anterior, os alunos irão ler alguns diálogos             
típicos de situações de pedidos de comida (como em um restaurante ou por telefone) e irão                
discutir com o colega onde os personagens do texto estão, o que vão comprar e quais as                 
palavras mais comuns encontradas no texto. Esta atividade tem o intuito de apresentar as              
estruturas de frases mais utilizadas, apresentar o vocabulário geral nessas situações e por             
fim introduzir o contexto do próximo vídeo.  
Posteriormente, os alunos irão assistir um trecho da séries ​Sunny with the stars ​, ​episode ,               
para responder as seguintes questões: 
 
1- What’s the name of the restaurant? 
2- According to the cashier, why did they choose that name? 
3- What’s the problem of the restaurant?  
 
Em seguida, os alunos assistirão o trecho novamente e farão a seguinte atividade: Marcar a               
ordem dos acontecimentos a partir das frases abaixo. 
 
(   ) Come again! 
(   ) What can I get for you? 
(   ) I’m sorry, let me make it up to you. 
(   ) I’d like to speak to the manager 
(   ) May I take your order? 
(   ) If you think I’m paying for this, you’re nuts! 
(   ) Can I just get a salad with dressing on the side? 
(   ) Good thing I didn’t order soda 
(   ) Anything else for you? 
(   ) I think I’ll have a cheeseburger 
 
Após esta atividade, os alunos irão assistir outro vídeo, um trecho do filme ​White Chicks,               
para assistirem uma cena em restaurante com um contexto diferente, porém com estruturas             
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de frases similares e comuns para realizar o pedido. Primeiramente, os alunos irão tentar              
falar quais frases poderão aparecer nesta cena para depois fazer uma comparação com as              
frases que realmente aparecerem. 
Logo após as questões de compreensão da cena, a professora apresentará no powerpoint             
adjetivos sobre comida e imagens dos pratos que aparecem na cena estudada para os alunos               
classificarem de acordo com suas opiniões. Para essa dinâmica, os alunos levantarão a             
plaquinha de ​delicious ​ou ​disgusting e justificarão sua resposta com outros adjetivos que             
melhor descrevem sua opinião, como por exemplo: ​bitter, spicy, rich, sweet, tasteless,            
crispy, creamy, smelly. ​Além das imagens dos pratos da cena alvo, a professora também              
mostrará imagens de comidas de outras regiões do país e do mundo. Neste momento, a               
professora debaterá sobre os estereótipos que temos sobre outras culturas e que devemos ter              
muito cuidado com esta atitude.  
Como homework, os alunos irão elaborar um script, em dupla, utilizando as estruturas             
apresentadas no vídeo e também poderão acrescentar palavras de seu conhecimento ou que             
quiserem pesquisar.  
Na aula seguinte, a professora mostrará várias imagens de comidas, bebidas e também             
restaurantes e questionará os alunos sobre as diferenças entre estas. Logo após, os alunos              
irão classificar as imagens como ​Healthy food ou ​Junk food, ​podendo acrescentar outras             
palavras do seu conhecimento prévio. No debate sobre o que é saudável, a professora irá               
conduzir a discussão para os problemas causados por uma má alimentação, ou seja, quais              
doenças podemos ter devido aos alimentos que consumimos diariamente. Logo em seguida,            
a professora entregará recortes de frases com as definições de algumas doenças discutidas             
anteriormente para os alunos procurarem o nome da doença que estará com algum outro              
colega. 
Logo após, os alunos receberão um handout com a pirâmide alimentar para relacionar se              
está de acordo com o nosso debate anterior sobre uma dieta saudável. Em seguida, os               
alunos receberão duas folhas com a pirâmide em branco. Primeiramente, eles irão rever a              
lista de compras da atividade da aula anterior e colocar as imagens do que eles colocaram                
na lista agora na pirâmide. Estas imagens serão retiradas de folhetos de supermercados             
comuns da cidade. Na segunda folha, os alunos irão fazer uma comparação com a pirâmide               
e montar uma nova lista, ainda até cem reais, e então, uma nova pirâmide. Depois desta                
dinâmica, os alunos sentarão em círculo e irão discutir as seguintes questões: 
 
1- Was your first list good according to the food pyramid? 
2- What was the problem? 
3- Is it easy or difficult to eat according to the food pyramid? Why? 
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DESENVOLVIMENTO AULA 5 E 6 

Nesta aula, a professora irá dividir a sala em dois grupos e irá entregar um cartaz em                 
branco para cada grupo. Esta dinâmica será para prever as palavras que irão aparecer no               
vídeo e também o que irá acontecer baseado apenas no título ​Obesity Epidemic ​para que               
eles possam realizar um brainstorm e premeditar o que será estudado no vídeo. O grupo               
que chegar mais próximo dos acontecimentos do documentário e das palavras apresentadas            
neste será premiado com snacks saudáveis pela professora. Vale ressaltar que os snacks             
serão entregues ao final da aula. 
Para assistir pela segunda vez, os alunos serão guiados para responder as seguintes             
perguntas: 
 
1- Which diseases did he have to watch out for?  
2-  How did he get better? 
 
Para assistir a terceira vez, os alunos irão receber um handout com as doenças citadas no                
documentário e irão colocar a ordem em que essas palavras aparecem no vídeo. Algumas              
palavras irão aparecer no vídeo mais que uma vez. Como por exemplo: 
 
(   ) High blood pressure 
(   ) Diabetes 
 
Como homework, ​os alunos serão orientados a montar um cronograma de atividades que             
inclua o plano alimentar de acordo com a ​food pyramid ​e um estilo de vida saudável, como                 
mostrado no vídeo, as práticas de exercícios físicos e diversão. Esse cronograma será de              
acordo com os próprios compromissos reais dos alunos, como incluir os horários de estudo,              
trabalho e outros. 
 
Na aula seguinte, a professora irá entregar aos alunos receitas populares originadas em             
vários países, mas sem o nome do prato. Dessa forma, os alunos irão tentar descobrir qual é                 
o nome, quais são os ingredientes,o modo de preparo e de qual país é o prato. Após a                  
correção e discussão da atividade, os alunos receberão um pictionary com vários utensílios             
de cozinha para ligarem com os nomes. 
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Posteriormente, os alunos irão realizar mais duas atividades. Primeiramente, cada aluno irá            
receber duas receitas diferentes, uma para colocar a ordem dos procedimentos e discutir             
algumas questões de interpretação e a outra para então completar com os verbos no              
imperativo. 

 
 

DESENVOLVIMENTO AULA 7 E 8 

Nesta aula, retomaremos primeiramente a discussão sobre pratos de outros países e agora             
iremos focar nos pratos típicos brasileiros. A professora questionará os alunos sobre quais             
são os pratos de origem brasileira e logo após mostrará imagens de vários pratos do Brasil                
para conferir se os alunos conhecem todos. Em seguida, os alunos farão duplas para              
realizar a próxima atividade. Cada aluno terá um determinado tempo (cinco minutos) para             
formular uma receita tipicamente brasileira em Língua Inglesa e irá recitar para o colega              
adivinhar qual o prato. 
A partir dessas atividades, a professora irá contextualizar os alunos sobre o próximo vídeo              
que será de um canal do Youtube ​Hilah Cooking, ​que apresenta uma receita de brigadeiro               
com a apresentadora do canal e sua amiga que é brasileira. Como este vídeo não possui                
legenda, os alunos irão se dividir em grupos e a professora irá entregar algumas frases ditas                
no vídeo para que os alunos montem-nas corretamente, ou seja, as frases estarão             
embaralhadas e os alunos irão colocar a ordem na medida que forem escutando o vídeo.               
Após essa dinâmica, os alunos irão assistir mais uma vez o vídeo para responder as               
seguintes questões: 
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1-Which expression was said in Portuguese? Why? 
2-Besides rolled brigadeiro, what did they say brazilians use brigadeiro for? 
3-How did the name brigadeiro come up? 
4-What are other video recipes they invite us to watch? 
 
Em seguida, os alunos irão montar grupos para o trabalho final. A professora irá explicar               
que os alunos devem elaborar uma receita para poder apresentar como se fossem os              
próprios apresentadores e que esse vídeo será para apresentar as receitas dos nossos pratos              
típicos para o mundo. Sendo assim, neste momento da aula, os alunos irão começar a               
elaborar o trabalho com o auxílio da professora, e se necessário irão terminar em casa e irão                 
apresentar na aula seguinte. No trabalho, os alunos irão utilizar todo o conteúdo das aulas               
anteriores para também fazer uma revisão para a prova bimestral. 
No dia da apresentação, os alunos serão convidados a trazerem os pratos típicos para              
fazerem o vídeo e também para confraternizar com os colegas. 
 
 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação dos alunos será feita durante todas as aulas a partir da participação e realização                
das atividades. Além disso, será realizada a avaliação final que será, em suma, as              
apresentações orais utilizando todo o conteúdo da sequência didática. 
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Em seguida, os alunos irão assistir um vídeo de um canal do Youtube intitulado ​If Disney                
princess were real, ​em que apresenta de forma sarcástica e cômica como os contos de fadas                
famosos seriam atualmente. Como atividade, os alunos terão que identificar quais as fairy             
tales são representadas no vídeo. Será entregue aos alunos um handout e eles irão marcar as                
alternativas dentre vários contos famosos. 
 
(   ) Beauty and the beast 
(   ) Snow White 
(   ) Sleepy beauty 
(   ) Cinderella 
(   ) Little mermaid 
(   ) Little red hood 
 
 
Após marcarem os contos de fadas, eles assistirão mais uma vez para identificar os              
adjetivos que melhor descrevem a personalidade de cada príncipe, de acordo com o vídeo. 
 
(   ) Lazy 
(   ) Rude 
(   ) Uppity 
 
Para finalizar, os alunos irão iniciar um debate a partir da questão: 
 
1) According to the video, do these princes make good boyfriends nowadays? Why(not)? 
 

 
 

DESENVOLVIMENTO AULA 3,4 e 5 

Nesta aula, iremos olhar todos os textos narrativos trabalhados anteriormente e a professora             
perguntará aos alunos em que período de tempo estão os textos, presente, passado ou              
futuro. Após esse breve debate, a professora pedirá aos alunos para procurar as             
regularidades nos verbos do texto para então explicar os verbos terminados em -ed. Logo              
após, pedirá para achar as palavras que são verbos, mas não terminam com -ed, para então                
explicar que existem as formas irregulares. Dessa forma, os alunos receberão os verbos no              
infinitivo e colocarão no ​Simple Past​ de acordo com as palavras que estão no texto. 
Posteriormente, os alunos irão escolher um tema para escrever uma narrativa e irão ser              
orientados pelo guideline que está no livro didático e também com o auxílio da professora.               
E em seguida, os alunos sentarão em círculo para então compartilhar suas estórias com os               
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colegas. Neste momento, cada aluno terá uma tabela para preencher de acordo com a fala e                
história de cada colega. 
 
 

Where Who When Why 

    

    

 
Na próxima aula, a professora irá utilizar novamente o livro didático na seção Teenage life:               
Dates and romance, para apresentar vocabulário, expressões de romance, como ​break up,            
fall for, get back with e também palavras advindas da tecnologia como, ​date, shippo,              
stalker, crush dentre outros. Após as atividades que consistem em leitura e questões de              
interpretação mais perguntas feitas oralmente em dupla, a professora irá contextualizar o            
próximo vídeo que será uma cena da série ​How I met your mother, ​e orientará os alunos a                  
discutir primeiramente sobre o que seria um ​perfect date​, como o local, o dia da semana, os                 
acontecimento e etc. Ao assistir o vídeo, os alunos irão relatar o que aconteceu tendo como                
guia as seguintes perguntas:  
 
1-Where did they go? What did they do? 
 
2-How long was the date? Why? 
 
3-What did he give her in the end of the date? 
(  )doggybag  (  ) goodnight kiss (   ) flowers  
 
Após a correção e debate sobre as questões anteriores, os alunos também irão responder as               
seguintes perguntas: 
 
1- Would you like this kind of date? Why(not)? 
  
Na aula posterior, iremos abordar relacionamento de amigos, friendship. Para isso, vamos            
revisar o vocabulário de relacionamento que pode ser em comum para romance e amizade.              
A professora irá utilizar uma cena do filme Shrek que aborda o tema amizade e também                
trabalhar a gramática ​Simple Past​. Entretanto, essa atividade será elaborada pelos alunos,            
ou seja, eles irão escrever perguntas de interpretação do vídeo para o colega responder.              
Neste momento, a professora irá monitorar a sala e ajudar os alunos individualmente. Logo              
após, os alunos sentarão em dupla e farão as perguntas, e a professora irá monitorar a sala                 
novamente para ajudá-los a melhor compreender e responder as questões.  
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E você interage com as pessoas ou apenas assiste os vídeos? 
Uma vez eu mandei mensagem porque tava com uma dúvida pra prova e aí eu fechei a 
prova. Foi a primeira prova de inglês que eu fechei. 
E na sua opinião, é possível aprender inglês na escola pública? 
Eu acho que possível é, só falta um pouco mais de interesse e um pouco mais de educação 
neh… porque até que para pros meninos pararem de conversar, depois para de novo...aí não 
dá tempo de explicar. 
Então se dividisse a sala, por exemplo, seria melhor para o aprendizado? 
Não. Acho que a sala junto aprende melhor. 
Mesmo com a indisciplina? 
Mesmo assim… 
Ok. Então você acha que dessa forma tem como sair fluente da escola pública? 
Da escola pública depende do professor também né… Porque eu estudei com uma 
professora de inglês que não ensinava nada, ela ficava lá e a única coisa que ela falava 
mesmo que eu lembro era Oi e Tchau em inglês. Aí, assim, é muito estranho, não é o inglês 
igual aprende aqui… o ensino é muito pouco lá. 
O que precisa mudar para melhorar o ensino de inglês na escola pública? 
Eu acho que tinha que ter mais vídeo-aula do próprio professor. Porque, tipo assim, tem um 
horário vago, aí a escola vai e cede o horário para fazer a vídeo-aula.  
E também ter mais disponibilidade da internet pra usar mais aqui. Eu também acho que 
precisaria de um… ai, tipo assim, a gente estuda de manhã e no período da tarde ter um 
professor pra auxiliar aqui, dar mais uma revisão...acho que seria bom. 
Apenas com essa disciplina ou geral? 
Acho que mais com o inglês e com a física.Porque são os dois que pega mais né...mais 
conteúdo geral. 
Seria mais difícil? 
Não é que é mais difícil...é porque é muita coisa e às vezes você fica meio assim...voando. 
E em relação às aulas com vídeos. Me fale um pouco como foi sua experiência. 
Ah, foi boa. Eu aprendi… 
O que por exemplo? 
Igual reações, eu via um filme legendado né...e não conseguia entender as reações, agora 
hoje eu consigo entender as reações. Tipo assim, a pessoa tá chorando, aí a legenda mostra 
uma coisa né, e não é a mesma coisa do vídeo. Igual, quando é legenda em 
Português...nossa..fica muito feio o filme, mas agora ficou melhor, eu entendo direto. A 
única coisa que eu não achei tão tão legal foi o fato do vídeo passar muito rápido e eles fala 
muito rápido e você fica, tipo, nossa que que esse povo tá falando? Então se passasse o 
vídeo umas três vezes sem questionar nada ajudaria. 
Mas se você entender o vídeo já de primeira, não ficaria entediado de assistir três 
vezes? 
Você não entende o vídeo todo de uma vez né...aí, mas aí o que pegou tudo na primeira vez, 
assiste três vezes até o outro pegar. 
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Quais foram suas maiores dificuldades nas atividades realizadas? 
Desde o sexto ano minha maior dificuldade foi o TO BE. Das aulas com vídeos foi de 
escutar….de entender mesmo o vídeo. Igual aquele da receita… nossa, elas fala muito 
rápido mesmo. 
E como você avalia seu desenvolvimento? 
Eu acho que o que desenvolveu mais foi o falar….não! o escrever… não….o mais ou 
menos foi o falar e que puxou foi ouvir. O escrever foi mais fácil que você vai pegando as 
regras… 
E quais suas sugestões para aprimorar o ensino de inglês? 
Acho que cada pessoa na seu computador seria mais fácil….Porque, assim, todo mundo 
junto e mais o barulho do som fica muito alto...aí você não consegue pegar o vídeo direito. 
Agora você sozinho com seu fone aprende melhor. Acho que teria que ter o momento com 
o computador e depois voltar pro grupo pelas opiniões né. Porque tipo assim...ai eu vi um 
monte de vezes, mas não entendi essa, aí o outro viu e ajuda...é...esse sistema de trocas. 
Ok. Muito obrigada. 
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